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PARAHYBA —  Terça-feira 1 do junho de 1926

Uma industria 
tentadora

clo tentaremos, no ac- 
da vida parahybana. 

^"^'experiência tem-nos mos- 
r f h u w»te 05 picjuizos da 
^altura, porque não tcntarc- 
^crcaÇ^0 d<> bicho da sêda?

üa muito tempo, quando cu 
S -tiava r.o Rio de Janeiro, no- 

em correspondência en- 
^ g A  União, o projecto da 

de uma fabrica de sêda, cm 
jÇ por Iniciativa do sr. Joâo Pcs- 

^ Queiroz, suggeria aos donos 
t̂jrras, aos fazendeiros da re- 

* littoranca, essa idéa que Já 
sido lembrada aos nossos 

9Jjüdores pelo exmo. dr. Solon 
l̂acena, em uma de suas inte- 

* jjjtes mensagens. A suggestão, 
jS( nso teve écho. E era natu- 
Q„e assim succcdcsse, porque 

^  de escrever.. . é folego.. .  e 
j  cono em quasl todo o Bra- 

*?*, Iniciativa individual raramen- 
ba ezperíendas.

*E«t3 vez, porém, fomos mais 
paridos eu e o dr. Diogenes 
jjdis, que também se Interessa 
^  assumpto. Adquirimos amo
las e aquelle dlstincto patriclo 
•icten-as na fazenda Simões Lc- 
o$, junto do Parque Arruda Ca- 

desta cidade, com o objectlvo 
;»distribui-las pelas pessôasque, 
jessuindo terras apropriadas, as 
cesejem cultivar.
E assim, ficam praticamente lan- 
î2S as bases da sericicuitura pa- 

ahybanã.
E cJo é sómente fsto. A Para

íba, hoje, mais do que nunca, se 
Jo quizer ter a sorte da minha 
-erida Mamanguape, de Goyana 
tantas outras cidades mortas, 

tri que enveredar pelo caminho 
to emprehendimentos Industriaes, 
sondo novas fontes de renda, no
ra elementos de trabalho e ri- 
;'xza para a mantença de sua nu- 
reresa população. Deslocado 
hlcro da vida commercial do Es- 
ado, por causas que não vem ao 
ma discutir, só nos resta o re 
ano das industrias, 

industrias do algodão, industrias 
íoaestlcas e es pequenas indus- 
aias que são, em todo o mundo, 
tiemento vital das cidades peque- 
’ts. Entre C3tas eu incluo a indus- 
iria da sêda que a Parahyba póde 
t dere sem demora tentar.

A creação do bicho da sêda 
bt&ix-morl, exige, como condi- 
Çfc indispensável ao seu êxito, 
altura da amoreira e esse arbusto 
fnecço2do, arvore de oiro das po- 
pulaçõts laboriosas da Europa 
ía Asia, dá-se admiravelmente em 
~«as terras das zonas llttoranea 
1 brej03a.

Quando, ha poucos mezes, esti- 
n cm Recife, visitando a fabrica 
to tecelagem de sêda do sr. Pes- 
|,ja <Jc Queiroz, mostrou-me aquel 
** laborioso industrial vários pés 
to amoreira plantados em novem- 

passado e, já então, março 
tete anno, em franco desenvolví- 
rtnto, medindo muitos deiles dois 
"riro* de altura. Indagando das 
Wndiç&es de plantio e das exigen- 
c«* culturaes do precioso arbus- 
!&» respondeu-mc s. s A  amoreira 
1 Corno a mandioca ptenta-se por 
t:üccs e d<i-se tem onde esta 
fytar.

relo que tenho lido a respeito, 
»;ho que ha muito optimismo 
Rtaella expressão cheia de simpl'- 
ddade e vigor.

Creio, porém, que a amoreira 
■tzUnada á creação do slrgo deve 
^  plantada cm terras frescas, 
P°uco sêccas, terras vegetaes, onde 
1 Planta possa haurir maior som- 

de vitalidade e produzir para 
1 lagarta alimento mais selvoso, 
‘«imllavcl e abundante.

Deixando de lado essas questões 
mais Interessam á tcchnlca, 

q'Jer° insistir sobre as vantagens 
^nomlcas da cultura da amorel- 
f* * do bicho da sèda. 
t Moreira é planta dc fadl cul 
“ra í reproduz-se por sementes 

r estacas e suas folhas, além 
,crvlrera de alimento ao bom- 
•mor/, são excellente forragem 
fa gados bovinos, ovinos e 
PtlnoB, prlncipalmente, na época 
Uctaçio. Demais, utiliza-se 

rj 0rc'ra como cêrca, como madcl- 
marcenaria e como planta

}°rnamentaçã<

que 16*000, c um kilo de fio dc 
sêda orça pela bagatella de seis
centos mil réis.

Lcmbremo-no3, porém, dc que a 
cultura do bombix-morl é uma In
dustria domestica, industria que 
poderá ser o arrimo dc multa fa
mília pobre c a alegria dc muito 
lar desamparado. Na Italia, na Chi

no Japão, na França, os lavra
dores, cs homens do campo têm 
nella uma das fontes princlpaes de 
sua prosperidade.

Só o Japão produziu de 1910 
1914, uma média annual dc 

115.124.000 kllos de casulos de 
sêda; emquanto que nós, nos an- 
nos de 1920 e 1921, fomos buscar 
no estrangeiro, entre casulos, fios 
para tecelagem e tecidos dc sêda, 
nada menos do que 36.435:7205000 

20.501:7755000, respectlvamente, 
Importâncias a que se elevou, se
gundo os dados officlacs, naqucl- 
les annos, o total da nossa impor
tação de sêda. 56.937:4755000, eis 

quanto a nossa falta de iniciati
va levou á economia estrangeira 
no espaço de dois annos, em troca 
de um produeto de que poderia
mos ser um dos maiores exporta
dores.

Não desanimemos, porém; en
tremos a trabalhar com energia e 
confiança e os resultados não se 
farão esperar. Bananeiras, Areia e 
Serraria, onde a cultura do café 
Vae desapparecendo sob a acção 
do ccerococus parahybensls, têm, no 
plantio abundante da amoreira e 
na cultura do slrgo, o mais prom- 
pto revigorador das fortunas aba
ladas. Mamanguape, Alagôa Gran
de, Alagóa Nova e Guarabira são 
municípios que, pelas qualidades 
do seu sólo privilegiado, estão 
destinados a um largo futuro no 
movimento que se vae operando 

todo o palz em favôr da cre
ação da sericicuitura nacional.

Á lv a ro  d c  C a rv a lh o

K.icu». rt,uc nSo cultival-a, mesmo 
'»r»m nSo dc6eJe dar-sc á cxplo- 

Industrial do bicho da sêda ? 
q WrtlUC na° crear o sirgo 
*qUl 0 teremos, dentro cm breve, 
c0ni‘ a 0nzc horas de viagem, um 
w Pra«or certo para os casulos

Pfoduzlrmos V
dar*se uma Idéa do valor 

ín,Co da crcaÇâo d0 bicho da 
qe ' ”**«• dlzcr-he que um kilo 

^uios custa nada menos do

Senador Epitacio Pessoa
O a n n iv e r s a r lo  do e m in e n te  

b r a s i le ir o  re g is ta d o  n a  
im p r e n s a  do R io

A Imprensa carioca rcglslou com i (solo) pelo dr. Ewndro Vai Dias, 
as expressões mais eloquentes dc e) F. B r a g a -  O Samiarls (sou.

dor Epitacio Pessôa, o annlvcrsa- 
rlo do prcclaro brasileiro.

—A Noltcla publicou a seguinte 
nota:

«O senador EpHaclo Pessôa vae 
receber no seu dia nataliclo, como 
nos annos anteriores, homenagens 
altamente expressivas. Entre os 
actos públicos cm que os admira
dores do grande brasileiro signifi
carão o seu apreço por essa Intel- 
ligcncla radiosa e essa organiza
ção excepcional de homem de Es
tado, destaca-se a missa votlva a 
ser rezada num dos nossos tem
plos, por iniciativa dc algumas das 
mais illustres Individualidades do 
nosso scenario político e social.

Tem uma significação relevante 
o incomparável presiigio pessoal 
do eminente estadista. S. cxc. é 
uma excepção luminosa na vida 
poiitica do palz : um valor proprlo 
c incontrastavei, independendo das 
contingências do poderio eventual. 
Deixando a magistratura suprema 
do palz, cm que realizou uma obra 
imperecivel assignalada por uma 
energia inflexível, uma coragem 
esplendida, um dynamismo inces
sante e fecundo, a irradiação do 
seu prestigio individual em nada 
amorteceu. As forças verdadeira
mente representativas da naciona
lidade acclamam nelle um dos seus 
expoentes mais predaros e dignos.

O governante probo e infatigá
vel, o jurista Insigne, o mandata- 
rio lllustre da soocranla brasileira 
junto ao mais alto alto tribunal In
ternacional de justiça, vae, assim, 
receber uma nova c brilhantíssima 
demonstração do caiinho e do 
devotamento a que se impôz pe
rante as élites da sociedade brasi
leira c todas as exprtssões authen- 
tlcas da opinião nacional».

—O Jornai do Commerclo do Rio 
de Janeiro estampou a seguinte 
noticia :

Passa hoje o annlversario nata- 
licio do sr. senador Epitacio Pes
sôa, ex-presidente da Republica e 
membro do Tribunal de Justiça 
internacional de Haya. A s. cxc. 
serão tributada? varias homena
gens, por seus amigos e admira
dores, que fazem a justiça de re
conhecer que grandes são os ser
viços prestados ao paiz pelo nos
so eminente patrício, nos altos pos
tos que tem occupado, enosquaes 
sempre tem honrado a cultura bra
sileira, como ainda agora naquelle 
Tribunal Internacional.

A missa em acção de graças 
pelo anniversarlo nataliclo do sr. 
senador Epitacio Pessôa, será ce
lebrada hoje ás 9 horas em pon
to, no altar mór da Cathcdral Me
tropolitana.

No córo será executado o se
guinte programma musical : 

a) Rinck—Prelúdio (orgão) pelo 
maestro Gaill; b) Pozzoli—Ave Ma
ria (2 vozes) pelas sràs. Ernesto 
Stampa e Telles de Menezes; c)

.w..wVww----------- -------- Remondi-Musettc (orgão) pelo ma-
da 34 cadeira mista desta capital.1 estro Gaill; d) Himmel—Ecce panls

Governador Jo sé  Augusto
S .  ex c . tra n s ito u  a n te -h o n te m  

p e lo  n o s s o  E s ta d o , com  
d e s tin o  a  N atal

Ein trem especial da Grcat Western, transitou ante-hontem pelo 
nosso Estado, com destino a Natal, o sr. dr. José Augusto, governa
dor do Rio Grande do Norte e chefe do partido situacionista da 
vizinha circumscripçáo.

O lllustre itinerante chegou ao Recite a bordo do Oranla, rece
bendo alli homenagens officlacs c sendo cumprimentado pelas fi
guras mais representativas da sociedade pernambucana, Inclusive 
L a  commissSo da acadêmico?
dc direito.

Acompanharam o chefe do 
executivo rlograndense desde Re
cife, os srs. drs. Assis Ribeiro, 
superintendente da Grcat Wes
tern; Joaquim Ignaclo, secretario 
do Thesouro do Rio Grande do 
Norte. acadêmicos Renato Dan
tas e Assis Ribeiro Filho, e, re
presentando o govêrno da Para- 
iiyba, o nosso confrade dr. José 
Gaudcnclo, director d'O /ornai, 
desta cidade

Em Itabayana, foi offcrecida 
hospedagem por conta do Estado 
ao sr. dr. José Augusto, Indo ao 
seu encontro o nosso amigo sr.
João Ferreira. O jantar, de 10 ta
lheres, no «Hotel Avenida», de
correu num ambiente de cordia
lidade.

A fim dc cumprimentar o dls- 
tinguido viajante, dc quem é 
amigo particular, o sr. dr. João 
Suassuna, presidente do Estado, 
seguiu ás 19 c 1/2 horas, cm 
aotomovel dc linha, até Entron
camento, cm companhia dos^srs. 
dr. Julio Lyra, chefe de policia;
capitão Primo Cavalcanti, ajudante dc ordens do govêrno, 
mico Fernando Nobrega.

Naquella estação, íol muito aml6toso o encontro entre 
fes de Estado, que se demoraram cm palestra cerca dc 
£ 0  presidente Joâo Susssuna regressou is 23 e I horss .  esta 

capital,! prosíguindo o sr. dr. Joaí Augusto, a viagem para a vizinha 
capital do norte.

O dia em Palacio
O capitfiô Primo Cavalcanti, assistente 

militar da Presidência, representou o chefe 
do eovtrno, no embarque do dr. José Oe- 
nuino. juiz de direito dc Alap.ôa do Mon
teiro, que seguiu para Brejo uo Cruz, em 
commissSo.

O sr. presidente do Estado íez-se repre
sentar pelo seu ajudante dc ordens, capi
tão Primo Cavalcanti, no embarque dos srs. 
major Estevam d'Avua Lins, dr. José d Ávi
la Uns c acadêmicos Cassinno e Gcnard 
NobreRa, que viajaram hontem para o Rio 
de Janeiro.

sr. presidente do Estado recebera 
hoje cm audiência, depois das 16 horas, oí 
srs professor Einillo de Araújo Chaves, 
Osório Paes. Trajano da Costa Pessôa c 
Mardokéo Nacre.

ACTOS OFFICIAES
O sr. presidente do Estado as- 

signou o seguinte acto offlcial: 
Nomeando d. Maria José Bezer

ra Cavalcanti para exercer, interi
namente, as funeções de adjuncta

DR. JOSÉ AUGUSTO

c acadc-

os dois chc*

panhamento dc orgão e vi 
maestros Oalll e Oabaldl, p Ol»n 
nelll—Pannls angcllçus <so o) pelo 
dr. Chermont de Brltto; g) Ra)[a" 
nello -  Flnale concertanti (orgão) 
oelo maestro Gaill.

O sr. senador Epitacio Pessôa 
chegará á Cathedral precisamente 
ás 9 horas, sendo acompanhado 
desde sua residenda, pelos srs. 
ministro Agenor de Rourc, gene
ral Hastlmphilo de Moura, almi
rante Raphacl Brusque e dr. Gus
tavo Barroso. .

Pelo nocturno de luxo chegara 
hoje ao Rio o dr. Pires do Rio, 
prefeito de S. Paulo, que vem es- 
peclalmente para tomar parte nas 
homenagens ao senador Epltac o 
Pessôa. O prefeito de São Paulo 
passará o dia de hoje em compa
nhia do ex-presidente da Republi
ca, regressando pelo nocturno de 
luxo. . , ,

Os estudantes parahybanos resi
dentes no Rio deliberaram compa
recer Incorporados ás festas em 
homenagem a s. exc.

A’ sahida da Cathedral, ftnda a 
missa, os moços parahyoanos fa
rão uma demonstração de sympa- 
thia ao seu eminente conterrâneo 
Falará o doutorando Luiz Leite, 
offerecendo a s. exc. uma linda 
palma de flôres naturaes.

A commissáo de festejos otfe- 
rccerá delicados ramos de cravos 
á sra. Epitacio Pessôa, e ás suas 
filhas, dd. Laurlta, Angelina e He
lena Pessôa. Duas bandas de mu
sica, do Corpo dc Bombeiros c da 
Policia Militar, tocarão durante a 
cerimônia religiosa.

A commlssão central que levou 
a effeito essas homenagens or-m» 
põe-se dos srs. deputados Tava
res Cavalcanti, ministro Agenor 
de Roure, senador Joaquim Mo
reira, deputado Arthur Lemos, ge
neral Hastlmphilo de Moura, almi
rante Raphael Brusque, juiz Pon
tes de Miranda, dr. Gustavo Bar
roso, capitão de mar c guerra Fre
derico VilUr e professor Alcebla- 
des Delamare.

A commissáo resolveu não ex
pedir convites para as homenagens 
ao Senador Epitacio Pessôa. Para 
asslstil-as são convidados todos 
quantos queiram tributar ao illus- 
tzc brasileiro um preito de sym- 
phathla c dc admiração.

O dr. Pires do Rio será recebi
do, hoje, á estação Pedro II pelo 
Governador da cidade, dr. Alaor 
Prata.

Far-se-hão representar no de
sembarque do Prefeito de São 
Paulo os srs. Ministros de Estado, 
chefe de Policia c Senador Eplta- 
cio Pessôs.

Uma banda de musica da Poli
da Militar tocará no desembarque 
de s. ex. O dr. Pires do Rio, da 
estação Pedro II dirigir-se-ha di- 
rectamente á Cathedral, afim de 
assistir á missa em acção de gra
ças pelo annlversario do Senador 
Epitacio Pessôa.

Pelo uocturno dc luxo de hoje 
s. ex. regressa a São Paulo.

—O Palz estampou, no dia na- 
talldo do preclaro conterrâneo, a 
noticia subsequente ;

A sociedade brasileira, pelos 
seus orgãos representativos, presta 
hoje uma justa homenagem ao sr. 
senador Epitacio Pessôa, em coni- 
memoração de seu annlversario 
natalicio.

O eminente homem publico, que 
parte breve a assumir o honrosls- 
simo posto de juiz da Suprema 
Côrte internacional de Justiça, em 
Haya, merece dos acuo concida
dãos estas expressões de gratidão, 
cm que é licito esquecer qualquer 
divergcncla de ordem poiitica ou 
administrativa que, porventura, se 
possa ter com relação á oita acção
Sovernaraental, para rcconhcccr- 

|Ç a Intrçpjdáaetlvldadeclvlca e a 
alta consciência com que soube e 
qulz oppor-se valorosamcnte ás 
primeiras manifestações da anar- 
chla que, mais tarde, abalou pro- 
lundamente o palz.

O dr. Epitacio Pessôa, a quem 
os proprlos adversários não ousam 
negar as qualidades Intrínsecas 
que o collocam ao nível dos gran
des servidores da Patrla. natural
mente creou-se um núcleo consi
derável de desalfectos, cm virtude 
mesmo dessas qualidades que o 
tornam Incisivo c presto na lueta 
poiitica, ertreme c intransigente 
nos prclio8 em que costuma em
penhar-se pelos problemas mais 
actuacs do Brasil.

De um lllustre advcraarlo seu 
ouviu-sc uma vez dizer que aodr. 
Epitacio Pessôa póde-sc até odiar 
—mas nunca ser-lhe indlfferentc.

E' uma expressão feliz, que de
fine o valor desse reputado jurls- 
consulto, homem dc letras e polí
tico de Irradiante prestigio, a 
quem apresentamos, em commu- 
nhão com os outros orgão6 da so
ciedade brasileira, as saudações 
sinceras de grandes admiradores 
dessas qualidades Inconfundíveis. 

MISSA EM AC(Â0 DE ORAÇAS 
A missa cm acção de graças pelo 

anniversarlo do senador Epitacio 
Pessôa será celebrada hoje, ás 9 
horas em ponto, no altar-mór da 
cathedral metropolitana.

No côro aerá executado o se
guinte programma musical: 

a) — Rinck "Prelúdio" (or- 
gâo), pelo maestro Gaill.

b) — Pozzoli — Ave Maria (2 
vozes), pelas senhoras Ernesto 
Stampa e Tellca de Menezes.

c) — Rentondl — "Musette” (or
gão), pelo maestro Oalll. 

(Continua na 2.* pagina)

Embaixada Acadêmica
Está marcada para o dia 12 do 

entrante a partida para esta capi
tal da embaixada acadêmica de 
Pernambuco, que pela Parahyba 
Iniciará a sua excursão pelo norte

d°A^Congregaçáo da Faculdade dc 
Direito do Recife acaba de rcunlr- 
se designando para acompanhar 
OS csludanlcs o lllustre professor 
do estabelecimento dr. Joaquim

PIHontern, a commlssão central 
encarregada da recepção a embai
xada acadêmica pernambucana, en- 
tendeu-se, em palacio, com o sr. 
presidente do Estado, João Suassu
na, ficando organizado o program-

W K ;  20 hora. - V M J .
de cumprimentos ao sr. dr. rrest 
dente do Estado, e á Imprensa.

Dia 13—A's 10 horas — passeio 
pela cidade. A’s 20 horas, conlc- 
rencla no Clube dos Diarics.

Dia 14—A's 10 horas -  Visitas. 
ao Colleglo Dlocezano Pio X, A s 
13 horas visitas á Prefeitura Mu
nicipal. Lyceu Parahybano, Escola 
Normal e ao exmo. sr. Arcebispo 
d. Adaucto. Visita ás 16 horas á 
Cadeia Publica.

A’s 21 horas- recepçáo em Pa
lacio á Embaixada Acadêmica.

O acadêmico Fernando Nobrega 
recebeu hontem do acadêmico 
Boulanger Uchôa, presidente do 
Centro Acadêmico da Faculdade 
de Direito do Recife e da embai
xada, o seguinte telegramma:

« Communlco presado collega 
Congregação Faculdade escolheu 
dr. Joaquim Pimenta professor de 
direito administrativo acompanhar- 
nos. Pedimos fineza avlzar dis- 
tinctos collegas. Abraços—Boulan
ger Uchôai

educação das jovens
--- C=j----

Incalculável, o mal de sua 
Iniciação muito prema

tura nas festas da 
sociedade

P«to DR..CHARLES A. L . REED

Nova York, malo-(Espcclal para 
A UNIÃO)—Multas das cartas que 
recebo dc minhas leitoras referem- 
se ás meninas que chegam á idade 
dos quatorze annos.

Uma mãe ansiosa, viúva com 
uma filha única, pedlu-me alguns 
conselhos por escrlpto. A menina 
foi creada no campo e viu-se for
çada a se mudar para a cidade, 
afim dc ser admlttlda numa escola 
superior.

E’ uma bôa alumna, multo Intcl- 
Ilgcnte, que aprende suas lições 
com facilidade, joga vigorosamen
te, porém até um certo ponto foi 
Influenciada pelas collegas que a 
induziram a nunca perder os bai
les e recepções, chegando quasi 
sempre ás duas horas da manhã 
em casa.

Esta menina sempre foi muito 
affecfuosa e obediente, mas nos úl
timos tempos tem-se rebellado con
tra sua raáe quando esta a repre- 
hende por chegar tarde em casa.

Este é um caso typlco, que se 
repete com muita frequencla, tor
nando bem apprehensivos os paes 
e mães que se encontram nesta 
situação.

Devem-se recordar que uma me
nina de quatorze annos de idade 
está no período mais perigoso de 
sua vida, o período cm que se lhe 
apresentam todas as possibilidades 
para seguir o bem ou o mal.

Além disto é esse o periodo cm 
que a natureza feminina exige seu 
direito á diversão, sendo nelle que 
se revelam todos os impulsos e 
aptidões sociaes, e quando se apre- 
senfa o mais dlfficil problema afim 
de que resolva abraçar a vida pura, 
garantia de 8U3 felicidade.

Por estas mesmas razões os 
nossos antepassados procuravam 
proteger as meninas nessa Idade, 
convictos de que as relações so- 
clacs riesaa época bem crítica da 
vida, eram por demais perigosas.

Não ha duvida que a natureza 
humana 6 actualmcnte o mesmo 
que antes, porém a protecção que 
sc dispensava ás jovens diminuiu 
consideravelmente pelas condições 
da vida moderna.

O costume de se permlttlr que 
as meninas nessa Idade perigosa 
percam noites sem numero cm bai
les, determina um grande mal 
para esses organismos em desen
volvimento, compromettendo scrla- 
mente a sua saúde como também 
os costumes dessas Jovens.

BIBLIO G RAPHIA
V erd e e  A u in re llo  — Vem

de apparecer no Rio dc lanclro a 
bem feita revista semanal Verde c 
Amarclto, de propriedade dos srs. 
Armando Falhares & C\ obtendo 
logo franco auccesso.

Magazine dc mundanlsmo, criti
ca e cinema traz o numero que te
mos em mãos um optlmo serviço 
dc cllchagem, além de finas carica
turas dos melhores artistas ca
riocas.

A l.i in tr r im  — E’ outra nova 
revista surgida no Rio dc Janeiro 
c dirigida por antigos redactorcs 
d'O Malho.

Semannrlo bem feito e fartamen
te illustrado, está A Lanterna fada
da a ter larga circulação.

Dos srs. F. C. Üaptlsta Irmão, 
proprietários da «Popular Edito
ra, recebemos exemplares desta 
revista c da Verde c Amarello.

O Va m e ro  — Encontra-se .1 
venda nesta cidade mais uma edi
ção d’0  Numero, interessante re
vista carioca, dc contos c novcl- 
lan, multo apreciada e dc grande 
circulação no palz.

A L a v o u ra  — Já se encontra 
á venda o n° 2 dessa publicação, 
orgam da Sociedade Nacional de 
Agricultura, e tendo como redactor 
chefe o dr. Benjamln Lima.

nunciado por crime político.

sr. Ba- 
rela-, d

\<4 C a m a r a

K í s E S i  s t
nordéste. , tetro, assumindo

Quando o sr. Octacllto de Albu- 
querque confirmava as suas decla
rações sobre a passagem dos re
beldes pela Parahyba, estabelcceu- 
sc forte dialogo entre o deputado 
parahybano c a maioria da Gama
ra. (A União)

tenente Ribeiro Junior foi o ebefe 
mov,mento que cm A.anáos 

ir. Rêgo Mon- 
_ direcção do 

Estado durante o periodo revolu- 
cionario. (A União).

C LTIM A  IIO n.A  
A e x r n r a ã o  do f u t n r o  p re* 

m ldcntc d « R e p u b l ic a
RIO, 31 (Western) — «A Noite» 

Informa que o senador Washington

K lelc& o d c  fo in m lM ô f *
RIO, 31 (Western) — Reuniu 

I Congresso sorteando as commis- 
sões de inquérito e apuração 
pleito presidencial. (União).

O c a m b io  e  ott m e rc a d o »
RIO. 29 (Western) — O cambio 

7 9/16. Algodãoj ĵunho,
Luta, regreasando do sul, Irá para 
a Bahia e dahl para Manáos. (A 23«qoo- agosto. 245400, 235800, sc- 
União). tembro, 245000; outubro, 24*200.

_ ”  .  235800; novembro, 245200, p>cüU,
O *r . G o d o fre d o  '  , a n n °  mercado frouxo e Inalterado. En- 

c l c l t o  « c o a d o r  tradas: 1.428 fardos. Sahldas: 412.
RIO, 31 (Western) -  Foi eleito stock: 23.434. 505500-

senador pelo Maranhão o sr. Oo- Assucari.Junho^MiOOO, 50Í500,
Julho. 525200. 51 agosto 
405400. 49Í200; setembro, 47Í700 
47S5C0; outuoro, 45S700, 4j >ouu, 
novembro, 44*000.

Mercado calmo. Entradas. d.ooO 
saccas. Sahldas: 7.019. S to ck :...

. 242.972 saccas. (8. News Service).
RIO, 31 (Western) —O sr. Arau- -

jo Jorge pediu demissão do cargo X r |a m p h o a a  r e v o la e S o  e m  
de chefe de policia do Acre. (A . i»0 r tu ffa l

dofredo Vlanna, ex-governador da- 
quelle Estado. (A União).

D e m ltt lu -s e  o c l i c f c  dc P o 
l ic ia  do A c r e

h a - 
te n e n te

União).
O S u p re m o  co n c e d e u  

bcu.s-corpus» ac 
R ib e iro  J u n i o r
RIO, 31 (Western)—O Supremo 

Tribunal Federal concedeu «habeas- 
corpus» ao tenente Ribeiro Junior, 
condemnado por deserção e pro-

LISBOA, 31 (Western) — Tri- 
umpbou a revolução. Q movi
mento 6 dirigido por militares e 
tem caracter accentuadamente na
cionalista. Diz-se que será dis
solvido o Parlamento, modificada 
a Constituição e annuladas certas 
leis. (A União).

VIAJANTESEncontra-se pre- 
eentemente nesta capital, tratando 
do negocios do seu interesse, o 
ar. Eduardo Ferreira Filho, cora- 
merclante em Caraúbas, do muni
cípio de São João do Cariry.

S. s. visitou hontem, em palacio, 
ao sr. dr. João Suassuna, chefe do 
govêrno. . _

/ Chegou de Campina Grande, 
em transito para o sul, o nosso 
Joven conterrâneo sr. Manuel Ta 
vares Sobrinho, que se destina a 
Bello Horizonte, onde vai estudar 
na respectiva Escola de Agrono
mia.

/  De Bananeiras chegou hontem 
o sr. dr. Odon Bezerra, advogado 
naquelle e noutros municípios do

Do seu summarlo destacamos:
A organização do ensino agrícola—
Redacção; Palestras Agrícolas, Tno- 
maz Coêlho Filho; Consultas e In
formações de T. C. F. etc.

A E n e r g ia  N a c io n a l — «us 
Triumphos do Carvão Nacional 
(Hamilton Barata), A poiitica vista 
atravez das paginas do sr. Veiga 
Miranda (Ormlnda Bastos) e Pon
tos escapos á sabedoria do Deca- 
logo (Angyone Costa) são os prm- 
cipaes artigos do n. 10, desse 
pamphleto, que temos em banca.

Traz também outros editor iaes de 
actualldade nacional e es rangelra.

O M ercad o  de IC^porla- 
ç ü o  — Está muito variado e In
teressante o n° 5 da edição portu- .

dc^recebc'3 reVlS'a’ “  “  S. /  velU tratar de
Tratando-se dc uma publicação 

technlca dc propaganda mundial,é 
escusado asslgnalar que traz grande 
numero de Informações especial
mente destinadas aos mercados 
brasileiros.

R e v ista  d c  P e rn a m b u c o
— Muito informativo c com copio- 

serviço de clichês, apparsceu 
o n° 23 da Revista dc Pernambuco, 
correspondente ao mez de maio.

Na sua pagina de honra vê-se 
um clichê do dr. Estado Coimbra, 
vice-presidente da Republica, can
didato á succcssão do dr. Serglo 
Lorêto, escolhido na Convenção 
Municipal, de que a mesma revis
ta traz larga reportagem photogra- 
phica.

Trabalhos literários destacam-se:
A professôra, conto de Mario Sette;

negocios de
sua profissão.

f  Regressa hoje a Campina Gran
de o sr. José Barbosa, commerd- 
ante naquella praça.

A professôra,
Wcncesláo de Moraes e outros doen
tes, de Sylvlo Rabello; Drama da 
crueldade, de Monteiro Lobato etc. 
ctc.

Govêrno do Asre
O sr. dr. Cunha Vasconccllos, 

governador do Acre, transmlttlu 
ao sr. presidente João Suassuna o 
despacho Infra:

«Rio Branco. 19—Communlco 
v. cxc. que nesta data passei o go
verno do Terrhorlo ao intendente 
da capital, cel. Antonlo Ferreira 
Brasil, embarcando hoje com des
tino á capital da Republica, rara 
onde sigo o chamado do govêrno 
federal, cm objccto de serviço pu
blico. Aproveito a opportunidade 
para agradecer a v. exc. as bôas 
relações de amizade mantidas, com 
a minha administração pelo go- 
vêrno dc v. cxc.- Saudações cor- 
dlaes—Cunha Vasconccllos.*

R E G I S T O
FIZERAM ANNOS HONTEM 

A exma. sra. d. Luiza Emllla de 
Macédo Athayde, esposa do sr. 
Julio dc Athayde, funcclonarlo pu
blico estadoal.

/  A sra. d. Maria dc Lourdes 
Manta de Sá, esposa do sr. Gus
tavo Sá.

/ O sr. loão Baptlsta Leite, di
rector do Grupo Escolar Antonlo 
Pessôa.

FAZEM ANNOS H 0 JE :-0  sr. 
Firmo de Moraes Lucena, commcr- 
dante nesta capital.

A exma. sra. d. Eclla Vldal 
Nobrega dc Vasconcellos, esposa 
do sr. Armando dc Vasconccllos, 
tmicclonario do 2o dlstrlcto das 
Obras contra as Sêccas, com sédc 
nesta capital.

CASAMENTOS:—Com a senho- 
rlta Consuêlo dc Almeida, da so
ciedade pernambucana, consorclou- 
se em Recife, a 29 do mez hontem 
tlndo, o nosso conterrâneo sr. Anto
nlo de Carvalho Pires, funcclona
rlo da Tramways, daquclla capital.

O enlace occorrcu na Intimidade 
da lamllla dos nubentes, com a as
sistência das pcssôas de suas re
lações.

DR. DEMOCRITO DE ALMEIDA:- 
Em companhia de sua exma. es
posa, d. Maria Amélia Vinagre dc 
Almeida, e filhos Homéro e Or
lando, os quaes se achavam pas
sando uma temporada em Araçá, 
regressou hontem, definltivamente, 
a eata capital, o sr. dr. Dcmocrito 
de Almeida, secretario geral do 
Estado.

^ Em companhia de seus filhos, 
retornou hontem, a esta cidade a 
sra. d. Antonia Bandeira, esposa 
do sr. desembargador Pedro Ban
deira, membro do Superior Tribu
nal de Justiça do Estado.

A senhora Pedro Bandeira en
contrava-se cm villegiatura no mu
nicípio dc Guarabira.

JOAO DA CUNHA LIMA: —De Gua- 
rablra, onde é administrador das 
rendas estaduacs, chegou hontem 
o sr. João da Cunha Lima, nosso 
confrade d '0  Município.

O sr. Cunha Lima retornará hoje 
áquella cidade.

/ Encontra-se nesta capital c 
dr. Lima Duarte, advogado, resi 
dente no municiplo de Serraria, 
que aqui velo a trato de negocios 
particulares.

VARIAS:—Tiveram invulgar re
alce as testas com que os empre
gados da Fazenda de Sementes de 
Espirito Santo, commemoraram a 
noite do mez marlano, sabbado 
passado, naquella povoação.

Patrocinou os festejos, na qua
lidade de chefe daquelle estabele
cimento agrícola, o dr. AlpheuDo- 
mlngucs, delegado do Serviço Fe
deral do Algodão.

Terminada a novena, com extra
ordinária comparencla dc fieis, 
teve logar uma animada retrêta 
pela banda da Força Publica, quel- 
mando-se* variado fôgo de artificio.

Todo o pateo estava lllumlnado 
á luz electrlca apresentando 
prichosa ornamentação.

A’8 21 horas começaram as dan
ças que se prolongaram até ás 3 
horas da madrugada.

N’um dos Intcrvallos da solrêe o 
dr. Sllvlno Olavo, nosso collega 
d'O /ornai, saudou o agronomo 
Alphcu Domlngues referlndo-sc á 
actuaçáo desse nosso amigo na 
Parahyba.

O homenageado agradedeu em 
breves palavras aquella saudação 
dizendo que se alguma cousa vem 
fazendo cm pról da agricultura pa
rahybana era devido cxcluslva- 
mente ao amparo forte do dr. Joáo 
Suassuna, a quem chamou dc pre
sidente da mocidade e de jovem 
estadista.

Além dos habitantes da povoa- 
çAo de Espirito Santo compareceu, 
vindo de Sapé, o sr. Gentil Lins, 
prefeito do município.

Desta capital aegulram também 
diversos cavalheiros e grande nu
mero de famílias.

A t*xa cambUl ■ librj cotx« 
o trarco

A thermocietrica rej(ljU<lá Io! 27.9
e a nüilm» 22,3-‘  « í  « u s r . s i f c s J & s

f  «rtunhl. prdcídínte do ■»' • "
por Sirglpr.
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Reuniu, hontem, o Conselho pe
nitenciário, sob a pres'dencla do 
dr. José Américo dc AlircrJa, - 
cretariado pilo dr. Arthur Urano, 
director da Cadeia Compareceram 
os drs. Atíbemar Vldal, P ^ u ra - 
dor da Republica, SlWno O.avo, 
1\ promotor publico, Irlnco J ■<f»-j» 
Sá e Bcnevides e Newton Lacerca.

Foi approvada a acra da sessão 
anterior. A’ hora do « P j j j " * 1® 
foram lidos os pedld s tíe ir-dulto 
dos sentenciados Paulo «dei*? 
Fidells c Severlna Maria da Cor.- 
ceição, enviados peío exmo. sr. 
dr. presidente d , Estado, solicitan
do parecer do conselho.

R brado pelo dr. Iveneo J4nly 
(oi suhmelttdo á aprociaçao oo 
conselho o prúldo de Ovr|"ienio 
condicional do sentenciado Al-xsn-
dre Botelho Seixas.

Concluindo o relaW que se nâO 
devia conceder o (avor requerido, 
sob o fundamento de que o candi
dato nâo compnu dois ;.«*
prisão, em face da pena restndlva 
de sua liberdade, a qu: f .l  c.n- 
demnado. Nâo houve votos dtscre-

p3reuai pedido f .l  relatado pelo
dr. Adhemar Vtdal a respeito do 
sentenciado Ananias José, de-'y-" 
rando o conselho, de acccrdo ccm 
o parecer do relator, p.Ia conces
são do livramento condi-i n i. 
uma vez que foram sal-síen^ pelo 
liberando as condições exigidas 
por lei. f .

Sobre indulto obteve parecer fa
vorável, o sentenciado Manuel Co
elho de Araújo, de cujo pedido 
foi relator o dr. Sá e Bcnevides. 
Também foi deferido o requeri
mento da sentenciada Porcina Ma
ria da Silva, relatado pelo dr frireo
offily que opinou pela modificação 

da pena e neg3dos idênticos pedi
dos dos sentenciados José Avelino 
de Oliveira e Joâo Faustino de Sou- 

relatados pelo dr. Siívmo ^ 
Olavo. , *

Em virtude da divergência de 
votos por parte dos relatores, fu
ram distribuídos aos dr?. Ircneo 
joffily e Newton Lacerda os pedi
dos dc indulto dos sentenciados 
Manuel Eernardino de Souza, Ma
nuel Euphrasio de Siqueira, Ma
ria Xavier e Maria Guedes de 
Azevêdo.

S u p re m o  T r ib u n a l  F e d e r a l

JURISPRUDÊNCIA -  A falta  de 
quesitos sobre as concausas 
do homicídio não importa cm 
nullldade do julgamento des
de que não resultou nenhum 
prejuizo para o rêo.

N. 2.464-Vistos, expostos e re
latados estes autos, em que Ernes
to Guarnicrl,condemnado peto Jury 
da comarca de Sertáozinho, Estado 
de S. Paulo, ás penas do grão mí
nimo do art. 294 §  23 do Cod. Pe
nal, pede a revisão do seu proces
so, aliegando:

a) ser justificável o crime, por ter 
sido praticado em defesa de seu 
Irmão ;

b) não terem sido formulados 
quesitos sobre as concausas ao ar
tigo 295 do mesmo Ccdigo:

Considerando que não procede o 
pedido, porqu;-, segundo a prova 
dos autos, tendo podido o peiicic- 
nario auxili.tr seu *rmão a desven- 
cilhar-se do seu aggressor, desar
mado, sem desfechar contra este a 
pistola que trazi3, fel-o entretanto 
prostrando-o morto c não guar
dando a exacta proporção entre a 
aggressáo e os meios de defesa;

Considerando que, no Cuso, a le
gitima defesa foi pelo Jury reco
nhecida como attenuante e p. epon- 
derou determinando a condemna- 
çào no grdo minlmo do atL 294 §
'  do Cod. Pena';

Considerando que as respostas 
dos peritos aos quesitos no auto 
de corpo cc delicto, a Io: ilização 
do ferimento e a Instantuneidade 
da moite da victlma demonstram 
que da falta de quesitos ao Jury 
sobre as concausas ■ >.o resultou 
prejuízo algum ao petidonano:

— Accordam negar provimento 
ao pedido; pagas as custas peto pe- 
tidonarlo.

Supremo Tribunal Feder.il, 4 de 
maio do 1925—Andre Cavalcanti,
P. G. Natal, relator-E . L lns-H er- 
meneglldo de Burros—Leoni Ramos 
— Geminlano da Franca A. Ribeiro 
Viveiros de Castro—Pedro dos San
tos—Godofredo Cunha -M uni: Bar
reto—Fui presente. A. Pires e Albu
querque. _

N tip e rlo r T r ib u n a l  d r  J n * -  
tlçu  do Ffttado

Sessão ordinaua em 28 de maio 
de 1926.-Presidente, Cândido Pi
nho, secretario, Euripedes Tavares, 
procurador geral do Estado Ma
nuel SlmpUclo Paiva.

Compareceram os desembarga
dores: Cândido Pinho, Bôtto de 
Menczea, Heracllto Cavalcanti, Vas
co de Toledo, José Novaes, Pedro 
Bandeira, Paulo Hypaclo e o pro
curador geral do Estado, Manuel 
SlmpUclo Paiva.

Deram-se as seguintes occurren- 
cias:

Distribuições. — Ao desembarga
dor, Cândido Pinho, Recurso de 
«habeas-corpus» n. 13, da comarca 
de São João do Cariry. Recorrente 
o juizo de direito; recorrido Ber- 
nardtno Cândido da Silva.

Ao desembargador Paulo Hypa
clo. Appellação cível n. II. da co
marca ae Bananeiras. Appcllante, 
o juizo; appellados Josc Domingos 
da Silva e sua mulher Jovina Ma
ria da Conceição.

Ao desembargador Bôtto de Me
nezes. Appellação criminal n. 25, 
do termo de Pedras de Fôgo, da 
comarca de Itabayana. Appellantc, 
Scveilno Rosas; appellada a Justi
ça Publica.

Ao desembargador Heracllto Ca
valcanti. Idein n. 26, do mesrno 
Ttrmo e comarca. Apptllante, Pau-
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I M M I G R A Ç Â O
0  pr bit ma da Imroigreçâo col- 

Icca-ic. . r <>jtureza p.-opita, 0 
pio vi j.to ú»> mais acu; •J * co* 
! • çôes o s gr.ni. » h- mc,v-. do
bssstL i otlísuo dos n >? 'S In- 
cche ente. r > s nactona-
lí»i

seiras, Appcliaitcs d. Ann* Ayrcs 
Csrtixo, c outro»; appeliados Ma* 
nofl Licarião Leopolotoo da Trin
dade c sua mtilher.

O desembargador J«.sé N»vars 
pas*ou os respectivos autos ao de- 
Scmbargadv-r Pedro H rujelra 

Appellaçâo civrl n. 7 da comar
ca ca capital. Relator o desembar
gador llcracliro Cavalcanti. Appel 
lante d. Angela Maria da Concei
ção ai pcliaoos Francisco Ferreira 
do Oliveira, sua n>u>hcr e outro*.

Embargos ao Accotdam o. 19. 
dt comarca de S nia Rita. Relator 
o dejeobargador lleractito Caval
canti. Emba'gantes Henrique Pe
reira da Silva c >ua mulher; em- 
• a1 gados Joio André de Sousa c sua 
mulher. O RvUt r passon com os 
respectivo» relatortos ao I* revl-
Sor.

Desembargador Vasco de To- 
IM • Aggravo cl»cl n. ‘4. da co
marca d» Pombal. R latv>r o dc 
s mbargedor V.-sco de T lêio Ag- 
g- ivh ite Ignaci.» Dant«s Correta 

das, im p c r r lg a d o s .  n .t j d ,« Oôe ; aggravado o j u íz o  dc dl- 
nrc tola e llacl-J,cito. O Relator passou com o rc- 
tí.» d.* atmofa-! tai.>rlo ao 1* revtsi r. 
tem Mt» uma Dc>cnib«rg.tdor José Novaes A;- 

entrad-. j pcluçã . clvtl n. 28, da comarca 
tom meo |da Capital. Appeliantc Fiancisco 

i ;in t r.orque tem t. d s os ■, Fcrnar.Jcs da Sitva Qulmarâcs e 
raeu-*htiCo$ de um >Uâ mulher; appcliados os herdei

ros fla Inrerdicta d. Felicis Augus-

de
laretriec urraras 
da do K’J cattt 
d.iha» c s;ui hc 
rl j  -a de u • t - com 
i c  c v r .-n g i  i o s  o  g a ‘
se
ial o assernb amcure. lembrando 
os fj.tiquros das mo*l.ha» /ang«- 
d pe. Ce 'arkdaocs pass .gt i.as.

usn.r wrdadcira chuva dc 
d- r t , píláJpí.memG coatra o 
j í (.j  c s cegt io, humilde, m< Jc-<- 
t, , forte C tiso îhudor, que d cs jt 

ressu r.c.>?o g.ii- 3as mais largas 
p :> b.iid nJi-.* íu-u..s p.ra os que 
p. v tA.ni no lab r honesto os 

itos necessários 1 manuren-
Çá d a -----

F a gire v Inopportunacm toda 
a » u  * .g<-ificaç4 . d:rda a nossa 
d .1 cKucta dc pi-pulaçâ» nas vastas 
xi t* rerac:, que s j j  cm quisl 
»„. rotabcade dcsconh-cidis d -s 
qu pregam contra a immigraçâo.

Ha c>sc vn;ano dos que vivem 
n -s centros p- pulo. os com as 
■» .i cçd--s ntoeppo txadas pc!o mo
ví íl  • , . g rrcrativo das ruas.
os quacs : ò  dc relance, a lei ura 
aprosada dos Joínac», s5 ■ íorça- 
úos a se lembrar d.i patria do 
Ciiv. cli pa:ri t do aig dão e da- 
(,u 'a feraci ,-ima itgiao aagu*td- 
r.t ntc Ic.u «dada que se chama o 
«I íerno Verde» Quantos sâ> ho- 
m h d «  c.pilal quetém umanoçlo 
..Cso u amem. mt gral do que t  a 
lavoura da carr.; ?

ü a»sucar ambiosiflca o café. 0  
aí<:- dío. c^n.o a ruoiacca, como a 
bona ha, tem f.lto a grardeza das 
rendas publicas. Mas tudo Isto vai 
ainda sc arrasundo ra mas d >lo- 
ro-a d s ind une as.

Ha una p*nu ia tentacular na 
Í4jt i  dc popolaçio rural que alente 
a lavwura p.ra a sj.uraojndancia 
dc que sio ccpazcs o solo c os 
climas vari-d.rsunos do palz.

Para o r-ordeste, para a amazo- 
nia, tuJ- é carência alr.d*. e tudo 
se carivtrriza pelo arrasramento 
moroso c debiiltido da agricultura 
c das Indusirias.

l'm deputado paulista, mais re
gionalista do que nacionalista, cm 
períodos que nio deviam ter eebo, 
devido á mingua de expressão c 
pcia ant, athia que inspiram, grita 
que somente Sâo Paulo pianta e 
vende Ic jlo, e que a degradaçáo 
cambiai e outro., azares nao menos 
ruins, provém da pregu’Ça c da 
inc.irla do reslo do p*iz. Náo foi 
logico o sr. deputaco paulista. 
Antes se-ia o Ccielro cheio de Sáo 
Paulo r-zâo evantajada para tego- 
sijar-se o regionílisti. Sâo Paulo, 
fo‘rnecedor unlco da UutAo, tcria 
que pairar deliclosamenie sobre 
ctro, pot«-nclaltznndo-se soberana- 
menie s>bic seus irmãos pauperri- 
moo c p-dlrchOes.

O ligieZ cr.ana um cambio es
pecial ce 27 para bâo Pauto, que, 
par íua vez, msntulria j  sua 
oe jmonis çáo p-ullsta ctulluda 
ra dcnsití2dc volumosa de um las
tro dc ouro correspondcnlo ás 
en-siões do pãi-fl moeda re
gional que atirafrse á circulação, 
tiáo t -mando, nem dc longe, ocn .-l- 
ro do omhetro nacional, dc si in- 
teiramente dcsvalonsado para o 
estrangeiro e para Sâo Paulo, vlst<- 
a situ \ io  trote do cambi • decor
rer da incúria dos demais E-tr.dus. 
M.s t á̂ i é ta to as- lm. E’ cl *ro 
que nenhum Estado da Federação 
Uting u vinda ao desenvolvimento 
agrie li industrial c commcrclal 
que chegou 0 Estatíode Sâo Paulo, 
kntretamo, ao lado de outros ía-- 
tores da sua continuada evolução, 
t  impttioso rcconhc cr que a nn 
tnig .i-.áo íiic tern sido força cfli- 
cieiitc-ncnto ozs mais propulsora*. 
E' este admiravel exe r.plo tías apti
dões proíluctlvzs do immigrante, 
agricultor, operário, artífice, orl- 
gioano tías bôas c selcccionadas 
oaci -n .lldadcs, que deve merrter
0 lutei esse do parlamento, paia 
que » icamlgraçio (italiana, alU-mi, 
japoneea c hospannola) seja iarg -. 
e provd F--. a mente denamada por 
todo o p iz, noiadamente para o 
norte, Matto Grosso c Cioyuz.

A*, vantagens d; ordem geral 
para agricultura e para a industria 
e, consequentemente, para o com- 
mcrcio, t-triauí incontestáveis.

o f ífz roluJriaírauuneotepj'a 
a sua des.jada cxpaosáo tconoml- 
ia c, cm tuturo nao remoto, o tes
to Ca oaçlo podería vender al
guns d-.. seus melhore» e sdlec- 
ti^nados produetos ao nobillsslmo 
c lá para esse tempo melhor ami
go n .sco, Estado de Sio Paulo.

A Imnjlgraçio para o nordérte 
Sc-tla piovideiicirtiissima. A t-nna 
e o aigooáa reclamam na cm altos 
r. estrlCcnlcs brados, azuci mando os 
ouvidos íi lalgos dos parlamentares 
d* Rcpubltwa, aos quacs compete 
solucionar, a contento do» recla
mes na- icnacs, e»i€ problema que 
tanto interessa á organlcaçâo ecu- 
nomlca do patz.

banta Luzia, novemb'0 de 1924.
F e r r e ir a  de lle-ll»

j r M * j r i r M M -  +  M M *
Uno Anjo; appcliada a Jusllça Pu
blica.

Ao desembargador Vasco de To- 
lêdo. Jdern n. 27, do Temi> de S 
Joâo do Rio do Peixe, da comarca 
dc Souza. AppeUautes o Juiz d.- 
direito e .. Ju.tiç^ publica; appclla- 
ü o j  os réus Celestino Cornado d<i 
Silva e Manuel Frinclsco do Nas
cimento.

Ao Ues.-mbargador José Novaes. 
Idcm n. 2U, da cutnaic* dc Patos. 
AppclUntc a Justiça publica; A,- 
pcilaJo Seve.lno Luclo de Mello.

Passagens.—Appeuaçáo dvcl n. 
2, «la comarca o.» Capital. Appcl-
1 antes tí. Muila Uulihermin t Fer
ro l: a de M íu-z-.í , appclUdos Fio- 
rencio Fcllx do Nascimento e sua 
mulher.

lútm n. 21, dt comarca dc Caja-

ta At .rqucs da Fonséca. O desem- 
cargadur Pedro Candcira pa&vu 
ao desembargador Bíitto de Me
nezes

Ucm n. 8, da c marca dc !»a- 
bsyana. Aqpc l.mtcs Joio P-.uio da 
Silva c sua mulher; appdlr.do Ma
nuel IVrcua Borges. 0  desembar
gador Pedro Bandeira pas»o:t /o 
2* revisor — desembargador Paulo 
Hypaclo.

Cota-ApprILçâo cível n. 3, da 
comarca dc Campina Grande. Ap- 
pcl.antcs Joio Alipio Torres c sua 
mulher; a -pellad s Q-naro Caval
canti de Queiroz e sua mulher. O 
dcscmbirgador Paulo Hypacio jul- 
guu-se su.-pdto att n*as as reia- 
çíte- de amizade mantidas com um 
dos contenoor-.s.

Despacho* — Appellaçio eivei a  
3, da comarca de Campina Grande. 
Apptll :ites Joâo AUplo Torres c 
mm mulher; ao eliados Gcnaro Ca
va)-a ti de Queiroz e sua mulher, 
ü presidenfe ma;id-<u oa autos ao 
des.mbaigadur Bôuo de Menezes, 
como 2*. revisor.

Recurso de «liabeas-corpus» n. 
13. da comarca de Sio Joâo do 
Cariiy. Relat.ir desembargador Cân
dido Pinho. Recorrente o juizo dc 
direito; recorrido Bernardino Can-i 
dido da Silva. Foi com vLta ao 
exmo. sr. dr. procurador geral do 
Estado.

Pareceres—AppellaçJo cível n. 9, 
da comarca de Cobacciras. Appet- 
lantea Henrique Alves de Souza c 
sui mulhe ; appeliados Pacl/ico 
Enéis Cavalcanti e sua mulher. 0  
procurador gera! apresentou etn 
mes3 com parecer.

Designação dc dia. — Appellaçâo 
civcl n. 33, da comarca da Capi
tal. Appeliantc a Companhia Llovd 
Industrial Sul Americano; appellt- 
do o juízo de direito da Io vara.

Embargos so Accordam n. 15, 
da comarca dc Guarablra. Embar- 
gante d Idalina Daotas dc Arsis; 
emoargados Henrique Luiz Pereira 
dc Lucena c sua mulher.

Appellaçâo civcl n.29, da comarca 
da Capitai. Appcliantes a «Anglo 
Mcxlcan Petroleum Companhy Ltd»; 
appeliados Hcrmlnio Pereira de 
Souza e outros

Idcm n. 30, da comarca da Ca
pital. Appeliantc* a «Anglo Mexl- 
Cin Petroleum Company Ltd»; ap- 
pdlados a Companhia de Seguros 
Aliança da Bahia e outros.

Recurso de revista civcl n. 1, da 
comarca de Alagòa Grande. Recor
rente a Sociedade Anonyma War- 
ion Pcdrosa; recorrido Pedro Go
mes.

Appellaçâo criminal n. 24. da < 
maica dc Cajazdras. Appcilantc 
juizo dc direito; appellado Antonlo 
C?.ndiúo de Oliveira.

IJcm n. 23, da Cv. marca dc Sou
za. Appellante o juizo de direito; 
appellado José Dlonizio da Silva.

Aggravo eivei n. 3, da comarca 
dc bananeiras. Aggravantes José 
Vicente Pcs ôa c sua mulher; ag- 
gr«vado o juizo de direito. Foi 
dcslg-iada a presente sessão para 
o» respectivos julgamentos.

Julgamentos—Petição de «habc- 
as-corpu»« n. 24, aa comarca da 
capital. Relator o desembargador 
Cândido Pinho Impetrante o bacha
relando Ji sé Alves de S -uza Netro 
em favoi do preso miserável Se- 
verlno Luclo de Mello. O Tribu- 
.tl, p .r unanimidade, julgou pre

judicado o pedido, por jâ ter sido 
apresentado ao me>mo Tribunal o 
recurso de r ppellaçâo do paciente 

Idcm n. 28, da cornai ca da cn- 
pitaL R-.lator o presidente do Tri
bunal. Impetrante o bacharel II- 
vandio Souto em favor do paci
ente Ignado Paullno de Farias 
pronunciado na comarca dc S.JnÜo 
do Carlry. O Tribunal, por unani
midade, concedeu a ordem Impe
trada, aunullando todo o processo.

Idim n. 32, do termo dc S. J ao 
d - Rio do Pdxe, da comarca dc 
Souza. Impetrante o baclu.cl Lau
ro Nogueira ent favor do paciente 
Waldivtno Enéas dc Alencar, pro
nunciado riaqudle termo O Tri
bunal, por unanimidade, negóu 
ordem impetrada.

Idcm n. 33, da comrrca da 
pitai. Relator o presidente do Tribu
nal. Impetrante o acadêmico Ruy 
Carneiro ern favor do pro*o mise
rável José Felizardo. Ü Tribunal, 
por unanimidade, concedeu a 
dem Impetrada.

Recurso de «habeau-rorpus»
12, da comarca de Campina Gran
de. Relator o dc cmbaigidor pre
sidente do Tribunal. Recoartnte o 
juizo de direito; reco-rido Mirla 
Tavares da Silva c outra. Ü Tri
bunal, por unanimidade, confumou 
o despacho recorrido.

Recurso crlmln-tl n. 12, da co
marca da capital. Relator o d< v 
v moarg.dor Vaso de Tolédo. Re
corrente Manuel Lourenço das Ne
ves Recorrido o juizo de direito 
da I.» vara. O Tribunal deu pro
vimento ao recurso para rel ;rroar 
o despacho rcco>rldo contra o: 
voto» d«s desembargadores presi
di me e Bôtto dc Muiczcs, achan
do-se Impedido o desuno irgador 
Paulo Hypaclo por ter funecionado 
conto procurador geral adhoc 
Defendeu uraimeme o n- urso u 
advogado bcl. Joâ>> Danlaz Milanez 

Appellaçâo criinludl n. 24, da 
comarca dc Ca/nseiras. Rclxtor 
desembargador Paulo Hypaclo. Ap- 

>ntc o juizo d-: diieito; appi l- 
!.td» AntoniO Cand:do de Oliveira, 
í) Tilbunal, por unanimidade, tinn- 
dou o ico a novo jury.

Idem n. 23, da comarca de Sou-, 
za. Relator o desembargador Pedro

Senador Epiíacio Pessoa
(Conctusllo cia /.* pagina)

) -  Hlmmcl -- "Ecce pauta,|d> «Jornal do Commcrclo»; dr. 
(soto), pdo ür. Bvandio Vaz Dias A»sl» Chatcaubrland, diretor d <0 

c) — F lir.igi» —' Ü' salutari'.'" I Jornal»; dr. Wladlmlr Remardes, 
(aolo). pe'a t»ra. Tcllcs dc Menaxcs, | director da «Gazela de NoIlcU»; 
acompanhamento de oigâ-> c vl<>in;dr. Cândido Camoos, dlrcctor o’«A 
pei s ma» stros üalll c Cabaldl. t Noticia*: dr. Alves dc Souza, dl- 

I) — Giirncitl - "Panls angcll- rcctor do PAIZ; dr. Insé Fclix, 
cu--'’ (solo), pelo dr. Chcrmont dc I dlrcctor do «Rio Jornal- ; dr. fk- 
Brltto. | /erra de Prdtas, dircctor d*«A

p) - Ravanclio — "Flnalc con- Patrla»: dr. Jorge 8int0s, director
ccrtantl* (orgâ* ). pelo maestro 
Halll.

O senador Epitado Pcssô-i che
gai â A .a hcdral picclsanicnte á»9 
horas, Mttdü acompanhado desde 
u i rcsidccia, pt lo ministro Agc- 
ii.r oe Rottre, general Ifasflmphllo 

J  - M ur.t. :«iniiiante Raphacl Brus- 
qn- c dr. Gustavo Barroso,

Pelo nocturno dc luxo chegará 
hoje *o Rio o dr. Pires do Rio, 
prefeito de S. Paulo, que vem cs- 
pccislmeme para tomar parte na* 
h men gens ao senador Epitlclo 
Pe sôa.

0  prefeito de SSo Paulo passará 
o dia dc hoje em comp.tnnia do 
ex-preaidcnte da Republica, rc- 
grc>sando pelo nocturno de luxo.

Os estudantes pirabybanos resi
dentes no Rio deliberaram compa
recer Incorporados ás festas em 
honra ao senador Epiracio.

A’ salda da cathcdral, finda a 
missa, ns moços parahybanos fa
rão uma vibranie demonstração de 
sympathfa ao seu eminente con
terrâneo.

Falará o doutorando Luls Leite, 
offvrcecndo a s cxc. uma linda 
p»lma de flôres na»uracs.

A c-»mmlx*ao dó feslejos offerc- 
cerá delicado ramos dc cravos a 
mme. Epttacio Pessôa e ás suas 
fiihas, dd. Lauríta, Angelina e He
lena Pessôa.

Duas bandas dc musica, do Cor
po de Bombeiros c da Policia Mi
litar. abrilhantar A-• a ceremonla re
ligiosa desta manhã.

A com.nlssâo geral <1e homena
gens é constituída dos srs.:

Dr. Sevcrlno Nclva, marechal 
Gabriel Botafogo, dr. Alfredo Pu- 
jol, conde Jen.nymo dc Mesquita 
Cabral, dr. Meichisldeck R. Relie, 
dr. Pedro Nclva, doutur Raphael 
Correia de Oliveira, dr Oscar da 
Cunha, dr. Waldcmar Suares dc Mt-

d’ «A trlbun .» , dr. Pcrlllo Gomes, 
dircctor dc «A Cruz*; dr. Javkson 
de j^goelrêdo, dlrcctor dc «A 
Ordem»; dr. Luiz Amaral, dlrcctor 
dc «A Ünlio»; dr. Luiz Ancal, di- 
r. ctor oo «O rharol»; dr. AMc-nso 
Moraes, director de «0 Naciona
lista»; dr. Gustavo Barroso, di- 
rcctor de «Fon-Fon»; dr Luiz 
Moraes, dircctor do -A. B. C .-; 
dr. Mclchlscdcck Rcllc, director de 
«A Capital*; dr. Raphael C-orréa 
a * Oliveira, redactor do «Dlario 
da Noite», de Sâo Paulo; lo&o 
C-istaldl. dlrcctor de «A Capital*, 
de S. Paulo. Roberto G-obn, cor
respondente do «Jornal do Commcr
clo*, dc Recife; drs. EloydcSouza 
c Pio de Carvalho Azevêdo, dirc
ctor da «Agenda Americana-

A commlssâo central que leva a 
cffeito essas homenagens sc com
põe dos senhores:

Deputado Tavares Cavalcanti, 
ministro Agenor dc Rourc, senador 
Joaquim Moreira, deputado Arthur 
Lemos, general H*stlmphlfo dc 
Moura, almirante Raphacl Brusque, 
juiz Pontes dc Miranda, dr. Gusta
vo Barroso, capitão dc mar c 
guerra Frederico Villar e professor 
Alcebiadcs Dclamare.

A commissâo resolveu náo ex
pedir convites para as homenagens 
ao senador Epltado Pessôa. Para 
assistll-as sâo convidados todos 
quantos queiram tributar ao glo
rioso brasileiro um prelto de sym- 
pathia c dc admiração, no dia do 
seu natallclo e na vespera de sua 
partida para a Europa, onde vai 
representar perante o mais alto 
tribunal do mundo, a cultura, a 
civilização c a grandeza de nossa 
Patrl.i Por issu mesmo, as home
nagens de hoje nâo tém nenhum 
caracter político, nem finalidade 
partidarla.

Seiá mais uma consagração na-

fâo cheios. 0» restaurante* cr 
chem-se dc dinheiro. Nas ruas ou- 
-cm-se filar allcmâo, saxio coava- 
ro—tifis línguas bem tíiffcrentcs. E 
os norte-americanos, Ingltzcs, fran- 
cezes c italianos, ns ni*so», u» po
iso s e n.4 nustrlâ' «*s que vd-n vi
sitar ? feira pnsitlvamentc Inspha- 
do« pelo isplrifo dc Locarno.

L’ uma coisa esplendida ser um 
repoHcr cm uma feira como a fei
ra dc Lclpzig. Brincar com todos 
os brinquedos, pirgu-.tar todos os 
preços, fazer andar rodo# os trens 
microscopicos e enormes, fazer gi
rar todos os phonographos dvs 
malsvdtlad s tamanho», andar pelas 
casas de bonecas, c vrr c exami
nar tmlo com os olhos no melo 
Ca maior alegria. Que mundo, o 
mundo da» bonecas •• dos bonecc:’ 
Uma Liga da» Nações queeio pre
cisa de nenhum Locar no. Na gran
de casa cm que as firmas mais im
portantes dc Nuremb.rg fazem cx- 
íilblçâo dos seus artigos, veem ruas 
c ruas de viilas inglezas (muiro 
semelhantes ás ruas dos districtcs 
do sul dc Londres, ou as ruas de 
Bloi mbury), com pequena* casas 
baixas de tcctos nchatado», casa* 
atarracadas, com dois andares, 
apresentando jantllas verdes  ̂i.ber- 

para a amplíjfio.

Oe Minas Geraes
O presidonla d io  € .

Pa-ulo ; gradees 
a o  dLo M i n  a s  a  h o s 
pedagem  dll3pen- 
s j  da ao senador 

W ash in gton  
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IVrr a»*»' im itn ltiiit* *  e»»i 
J u i z  H r r * i r a  a  /.» *•»*"<•

f» fj t l ê - o - c fc c lr i r n  rrtzfo-
n t n t l r a  d a  A m e -  

r é r a  dr» S n f

sfinmvel e baretê rento da 
vida am varias zonas 

do Estada

nas cisas ingiezas para raparigas 
lnglez..s. Dentro vém-se as larei
ras, as pultn nas, tudo que sugge- 
re emfim a vida do «home». Vilias 
norte-ameilcanas, pequenas, ale
gres e floridas, lembrando o viver 
risonho dos mlnüros da Pcnsylva- 
nla.

As casas americanas apresentam 
todus os artigos do conforto .noi- 
te-amcrlcano. Vcem-sc microscópi
cos apparelhos de radio, radiolas, 
garages, autontovels, pclouscs d>- 
tennis, c muitas e multas outras 
maravilhas da arte allcmâ.

As bonecas que se vendem na 
feira de Lelpzig s-âo na verdade 
merecedoras da fama mundial de 
que gozam. Sâo realmente verda
deiras maravilhas. Vivendo no es
trangeiro, esses pequenos seres 
que teem vida, encantam e levam 
para esses paizes a aureJa que 
cerca o bom nome da sua patrla.

Actua'mcnte o Reicbstag ejiá es
tudando um gigantesco pl ino finan
ceiro e economlco para translor- 
mar a «messe»—feira de Lelpzig, 
em um dos maiores centros Inter- 
naclonaes dc commcrclo do mundo 
Inteiro. Toda a gente sabe que a 
feira dc Le-Ipzig é sem duvida al
guma, uin dos centros dc connncr- 
cio mais Intenso de toda.a Europa. 
O plano tem em mira uma serie 
enorme de medidas de interesse

Ao presld-utc Mello Vlartrta o 
sr. dr. Carlos Campos, presi tente 
de í>âo Paulo, dirigiu o seguin e 
telrg'ímma: «Em nome Sâo Paulo 

Peque- venho, com grande satisfação, ag-.i- 
............ decer a v. cxc., como legitimo re

presentante de Minas Geraes, do 
seu g< vê no c do seu povo, a h n- 
rosa. brilhante e afie tuosa hospe
dagem, requintada d-: tâo C3piiv;»n- 
tes geatileza* diapciijadas do se
nador Washington Luin na sua re
cente visita como presidente eleito 
da Republica e representante tam
bém d i terra paulista no glorioso 
Estado ml efro, que v. cxc. presi
de cum tã>» patriótica c elflcltnfe 
dedicação. Sauda<,ôcs muito atten- 
ciosas. Curtos Campos■

*  Do Delegado do Serviço de 
Algodão neste Estado o sr preái 
dente Mello Vianna recebeu o se 
guinte tebgranima: «Sete Lagôas,
vfl . T .-nliA a hnnr.-j

ranaa,'dr. A-varo Campista, dr/clonal, do culto extraordinário do 
Aloerto Beaumont, Saul de Navar- inslgne d mocrata. 
io. dout.-r Oscar Mesquita, dr. i O dr. Pires d» Rio será rcceb-
Paul» José Pires Brandão, prufes- do, huje, na estação D. Pedro II ----------- ------------------------
sor Altlco Ccsar dout ,r Edmundo pelo governador da cld-tdc, dr. fa\ore# a todo» os cxposltures da ■ ^ento do material necessário áerca-

feira de Lelpzig, prlnclpalmente os 'Ça°  da 1* Usina Hydro Eléctrica

20 Tenho a honra de coo mu 
car a v. exc. que zs experiências 
realizadas com a força clectrtca 
destinada a movimentar os machi- 
nismos desta eít.ição experimental 
tiveram êxito completo, sendo-me 
grato congratular-me com v. cxc. 
pela realNaçlo demais este melho
ramento ainda sob sua presidência, 
a quem tantos serviços deve esta 
estação. Respeitosas saudações. 
Daptista Coplni, director.*

►P 0  sr. presidente Mello Vianna 
recebeu o seguinte telegra vma pro
cedente de Ju z de Fora:

Pedimos vcnla c-. mmunicar v. 
cxc. que acabamos de contratar

geral, concedendo extraordinários! co,n a General Eletric o fornec:-
r  .    .  j . .  . .  _____ i . . . . . . . .  ^ r:l> n tn  d n  m 3 l . » iu l  n n p p c u a rlo  í  i - r p a .

Accaclo Mor» ira, dr. Lafdyette Ro- Alaor Prat». 
drigues dos Santos, A. P. de Mi-' Par-st-hâo representar nodesem- 
ranoa Rosa, commandante Arman- barque do prefeito dc S. Paulo os 
do Pina, dr. Juào Cabral, dr. Da- ministros de Fitado, chefe de po- 
nlel Carneiro, dr. Manuel Madru-lJicia e senador Epltacio Pessôa 
ga, coronel Marcollno Fagundes. ‘ Uma banda de musica da Po- 
ci.runel Cunha Pitta, coronel J se licla Militar tocará no desembar- 
Mariuhâu, doutorando Janduhy que de 8. exe.
Caineiro, commendador Lopo Dt-, O dr. Pires do Rio d t esta^ao 
nlz, dr. Toscano Splnofa, dr. Cana Dom Pedro II be dirigliá direcu- 
Pa-ia, dr. Guerreiro de Castro, dr. mente á Cathedral, a lim dc assls- 
J. Leandro Mouzlnho, dr. José | tir á missa oin acçâ-i de grzças 
Serpa, Trajano Costa, Francisco pelo annlv. tsailo do senador Lpl- 
Bustamaote, Augusto Barbosa, Moy- 'ado Pessôa. ,
sés Fclmto de Oliveua, piolesborj Pelo nocturno dc luxo de hoje, 
Arthur Gaspar, dr. Hamilton No- sua cxccllcncla regressa á S. Paulo, 
guelra, dr Durval Moraes, Wal- —«OJornal* leve as seguintes px- 
demar Moraes, dr. Perillo Gomes, | javras rCgjstando a passagem da 
capitão Fi and sco Pessôa de Mello, * dflla n, ta|ícia do eminente brasi- 
commandd.ite Lc.-p-Ido San,os< Uro e as festas que se realizaram 
coinmandamc Fiedcrlco Runte, ^r- . naqUeiia data, na Rio de Janeiro: 
José Thontaz de Mendonça, dr. > ,p3.,sa hoje o annlversarlo nata-
1 eopoldo de Freitas Noronha, Ro- „do do sen, dor Epltacio Pessô.t, 
meu Fclial, dr. Octwlo Ribeiro de cx.presidente da Republica c juiz 
MacCdo Soares, llelcto bugemo. da Ç5rtc Permanente de Justiça 
de Lima e Silva, dr Francisco • |nternaCional, do II <ya.
Gonçalves. Francisco Karam, Any- > commemorando a passagem des- 
sio Corrêa de Sa, padre Assis Me-1 sa data amigos c admiradores de 
moria, dr. Neves da Rocha, dr. 5 cxc> promovcram para hoje cm 
Vlctor Marks, dr. Uscar Martins sua honra, como um prelto de ad- 
Gomes, dr. Zeno Silva, ministro j m|riçâ0 c respeita, excepcionaes 
Cunha Pedrora, senador i homenagens, a que adheriram os
Ma>sa, deputado Octacüio de A - ;  clementes mais representativos do 
buquerqutN tnajor Octacil o de Mel-, n05$0 mclo £oclal e poll,ico. Essa 
1°, dr. J. C. da Costa e òdva.cou- circumstancia constliuc uma viva 
tor Adulpho /itadrega, Luís dc e sj^nj(jcativa demonstração do 
Souza Ulte. dr. Augusto Linhares, e|CVdd0 prestigio de que gosa o 
lost, Wanderlty dc Areuio Dias, sr Epitaclo Pessôa, entre os seus 
Luiz Gonzaga Castelllano, Sanda- concjd.ldâOS| qUC nej|e admiram 
lio Alc-.-var, Mario Castilho dc nâQ !(j mcnt0 0 homem de Intel!!- 
Paulo, José Antonlo de Souza Ju- „encja e dc CU|tura Invulgares, 
nlor, commandante Ranulpho bou- mas |arnt)(ira 0 homem de acção, 
za. general D.ocleciano de Senna a cuja cap:ic|dadd de trabalho c a 
D as, doutor Lcâo Caçador, Edu- C1J,0 patriotismo deve o paiz os 
ardo Marques. mais asslgnalados setviços, nos

A commissâo dc Imprensa Quc, altos postos di política e da ad- 
sc Incumbiu de apoiar as hü”1t' ' . minlstraçfio, que iem occupado. E 
nnvens uo senador Epitaclo -Fes-jcsse invejável prestigio, de que 
sóa foi constituida dos srs- i h°je St ex0t ,crij ma|s uma prova

Dr. Vlctor Vlanní, rcdactor-chefe eju(juentei adVem-lltc justamente 
* da maneira corno soube sempre 

j r . t xercer as complexas e dedicadas 
. . . . funcçôcs que lhe tfiin sido confia-

Bandclra. Appellante o juizo de - das n0 duCurso dn Sua brilhante 
dlreltu; appellado Jose Dionyzio da CErrclrft> dcsde as dc juiz, na sua 
Silva. U 1 rtUunal, pot u-tanimlda- - ,najs „|ta magistratura, ás do par
do, mandou o reo a novo lUfy- lamentar, ás du diplomata e ás dc

Appcliaçá) civcl n. 2-, do enfáo prtB|dente da Republica, posto ent
termo do Espirito Santo, da co- _... ,  ............ . ........
marca dc Santa R.ta. Relator o dea- 
embargador Bôito de Menezes.
Appellante Eduardo M«gaihâes; dor da «ratldâo publica c gran- 
appdlaüos Alexandre Cavalcanti gC0U.]hc um titulo de ligllima bc- 
da Silva c outro. O Tiluunal deu nCmcrcncla. 
provimento á appellaçâo para re- • As homenagens que hoje Váo 
iormar a tentença app. liada con- ] 8rr prc3tada3 a 8. cxc. ,Cmi pc|a 
trd oa votos des desembargadores 3ua CSpontancldade, uma slgnlflca- 
Joíò NovaevPau.o Hypaclo epre- ^ Q ^tamente expressiva e reves- 
sidente do tribunal. Uanram . (cm 0 CUnho dc uma estrlcta Jus- 
palavra, respcctivamente, por parle tjca< 
do appellante e dos appeliados os *
bv.5. Arthur Urano de Catvalho í m m m m m m m m m  ^ m \ 
Irencu Jolltfy.

Embargos ao accordâo n. 19, da j 
comarca d.t capital. R* 1 «tor o des- j 
i-tubargddor José Novaes. Embar-1  
gante» Raymundo Costa e Costa tf 
Irmão; embargada a «Anglo Mcxl-] 
can Fetroleutn Company L»d.«.

Idcm n. 17, da mesma comarca. I 
Relator o dcsambaigador Jlera-,
dito Cavalcanti. Ümbarganlcs Jo- A s ig n ific a ç ã o  co m m e rc ia l

. I» ,1 ,1  . . . . . .  í l a  P i r i i . l h n  A t m  . *.

Lloyd, cm 3 partes.
C laeniA  2 'op u lu r — 3.* SC-

rle ac Lucrando contra o Destino, 
com Willtam Duman e Edith 
Johnson—No Inicio: uma fita cô
mica.

f in e m »  N. J o b o —No Rede
moinho do Amòr, com James Kir- 
kwood, Ltlla Lee e Madge Bcllamy, 
6 pattes da Moukiuaon.

M  M  M  M  M  M  M  M  ̂  W  •%.

Q aproveitamento eeo- 
nomico da Tripolitania

O QUE ALLI PENSA 
FAZER A ITALIA

Trlpoll. maio. — (Esprclal para 
A UNlAU).—A Italla pensa, apro
veitar toda a zona agrícola da l rl- 
politanla, a qtt.il é estimada Conto

que a sua attltudc Intransigente 
na dclcsa do reglmem, atnc«çado 
na sua ordem civil, tornou-o cre-

A feira de Leipzlg 
invade os museus e 

universidades

do grande certamen

A celebridade de suas bonecas 

Pei CUflBAK MEYEK

Lelpzig, ma!o.-(Espcclal para A

é Rodrigues dc Carvalho c sui 
mulher; emb*rgados 110'aclo tf 
Companhia. U TflbUBSl, por una- 
niiniüíide, dts^rezou os tCspectl- 
vou embargos para serem mantl 
dos o» accordâo» emba<g;ido».

Appellaçâo cível n. 2b, da comar
ca de Souza. Relator o desembar* | 
gador FediO Bandeira. Appellante»
Manuel Marques Fordeus e »ua UNIAO)-A feira da» feiras é Lel- 
mulber; appellado» Constantino pzlg. Durante ÜOO atino», no mes- 
Melra, su i mulher c oulre». Adia- mo local, os teutôe» cotttmcrclaram 
do a requerimento do relator, com o mundo Nenhuma feira pódc 

Aggravo civcl n. 3, da omarca a esta ser comparada. E' uma cl- 
de Bananeltas. Relator o desent- dade Inteira, uma grande cidade, 
bargrtdor Vasco de TolCdo. Ag- Incluindo museus, c a ttnlvcraida- 
grjvantes Joaé Vicente Pessôa e de, c o ex-palado Imperial, trans- 
sua mulher; aggtav.tdo o juizo dc (oimados etn uma grande casa de 
direito. commcrclo, ent uma feira. Toda»

Appellaçâo cível n. 27, da co- ás lojas, grandes ou pequena*, cs- 
m rcj dc Areia. Relator o dosem- tâo aocitas exhloindo os seuspro- 
batgador liôtto de Menezes. Ap- duetos. Bandeiras enormes pendem 
pclUntcs AJ«utto Aurélio de Mello das sacada», » moda Italiana, Iem- 
e sua mulher; appellado Prar-cl»co brando a» virludis tnlrucul-sas dos 
Pac» do Araújo Filho. Em mesa artigos que aonuuclam. Polidas de 
P-ua os reiqjoc.lvi s julgimentos. bom humor, gordos, c alegres, ln 

Asslgnutura de accordâo--Ifriur-• dlcam e dâo informações etn um 
criminal n. 14, da comarca do In- terrível dlalcdo saxto que os a -  
gá. Recorrente o juizo de direito; xcangeuos diillcllmcnte entendem 
recorrido o mesmo. porquanto nâo eslâo familiarizados

Foi asslgnado o accordâo. com o «hochdcutsch*. 0» cafés es

exp.sltorcs extrangclios. Automática, com cotr.mando a dis-
Sabc-sc que hoje cm dia. lia o landa, que sc estabelecerá na Ame- 

maior Interesse, etn toda a E»can-|f,ca do Sul, destinada ao serviço de 
dlnavia c palzcs do Baltico, pela Ju'z ^  Fõra, com potência nomi- 
transformaçâo di Feira dc Lelpzig na^de quatro mil cavallos.
ent um verdadeiro mosttuarlo dc 
todo o norte da Europa, ou pelo 
menos dos povoa germânicos.

Esta tdéa está encontrando gran
des adhcsões cm Oslo, Stockolmo, 
Hclslngfors e Rlga.

Dirigindo a v. exc. cm primeiro 
logar essa comniunicaçâo, visamos 
dar um testemunho de nossa ad- 
mirjçâo ao presidcnlc que é um 
exemplo fulgurante de operosidade 
c descortino e cuja acção pelo pro
gresso do Estado ê uma fonte viva 
dc animação áa iniciativas priva
das que visam o inesmo fim, no 
campo restrlcto de sua actuição. 
Attenciosas saudações -Companhia

R I B A L T A S
C i n e m a  T h e u í r o  II Io J ,

l lr i .i .c i .  — Nn tela: J.ck Hoxlc Mlntlra d l Electricidade 
c Heltn Holmct nu tilm tia Uni-! í  Fui cnilulda e entregue ao 
versai, Vingando o Passado, cm 5 transito publico a grande ponte.m 
parlcS cimento armado sobre o rio Ca-

No Palco: Estréa dos Saoll-In ôas, na estradado Arcebutgo a 
n o llrs . Illusiunistas, que apre- Mooca, nas divisas do Estado dc 
sentarão o» seguintes trabalhos: O S. I'atilo, tendo a mesma custado 
Rel da Itlusáo, No Jardim das II- mais de cem contos de réis. 
lusòe», Paizes dos Fadas, A Dausa *  As estatísticas publicadas so- 
Macabra de S. Joâo da Uazlello. bre o desenvolvimento economlco 

1 'inciMM l»l»lll|>|*érv— O Grl- do Es'ado, sáo animadoras, notan- 
Uião dus Provas, 6 acus da Hall- do-sc uma baixa razoavel no cus- 
marke. Agora ou Nunca com Haroid' to das nrercaJorias.

O futicdon. Iism<> continúi em 
dia coru os :>eu» pagamentos, p1'- 
dtntlo-se dizer que a vida cm «Mi
nas, náa obstante a sita gerei que 
vinham tendo os produetos agrl- 
c< Ias e industriaes, está dentro 
d. s pu.porções normaes.

í< Foi iaauguia-lo .10 salão no- 
bre Gymnulo Evangélico do
Alto Jcquitirá de jManhuasiú o
retrato do dr. Mello Vianna, pre
sidente do Estado.

Foi publicado 0 decreto que ap- 
prova a tabella de petcenragvns 
das colicctortas e sua classificação 
por lotações.

*  Vai-se accentuando em varias 
zonas do Estado, abaixa dosprin- 
clpaes gêneros alimcntlctos devido, 
prlnclpalmente ás grandes colhei
tas havida» neste anno.

*  Santa Luzia do Cutangola- 
Estevc aqui, em visita á cidade, o 
deputado Ribeiro Junqueira, presi
dente do Partido Republicano Ml-

seudo cinco vezes maior d o q u e jnejrPi
toda a arca da Italia continental. [7m sua companhia veiu o depu- 
Um granae jornalista Italiano ue- ' tado uMÔIa Neves, que ficou, ten- 
ciaiou ao cotrcspondente no «New, cionattdo permanecer aqui algum 
Yotk American», nesta capital, que' tempo, seguindo o dr. Riocivojun- 
nos proximos daeoenta uunos, o que|ra paia Murlahé, a fim dc vl- 
üominiu colonial Italiano na costa t.ijar amigos iesljentcs nrquclla 
acptentrional da África estará proin- i cjdade 
pto a receber 250.D00 pessôa# por
dnno.

U contraste da Tripolitania an
tes do fascismo e depois do fas
cismo tem perturbado a tod.t a 
geme, prlnclpalmente aos proprlos 
caldes do paiz. A Tripolitania esta
Ítassando por uma grande trans- 
ormiçáo.

Dentro etn breve, o govêrno ita
liano esta disposto a dar Inicio a

<f> Lcopoldlna- Inaugura-sc unia 
Unha de auto-omnihus entre a es
tação dc Santa Izabe! c esta ci
dade.

Juiz dc Fóta —Náo é exacto 
que o professorado publico desta 
cidade esteja com »eus vencimen
tos atrazadus.

D professor José Augusto L< pcs, 
director dos grupos escolares, des

fel «Rio dc Janeiro», durante a qual 
serão tomada» diversas delibera
ções.

»fr O 10* regimento do infantaria, 
aqui squartclladre festejará a data 
de 24 de mnlo.anni.crs.rio da ba
talha do Tuymv, realizando uma 
p->radi e desfilando pelas ruas 
princioaes da cidade, sob o com- 
tnando d > major Trancrcdo Vieira 
da Cunha.

m  jm - j t  m  m  * r  m

As relações en r e a O in a -  
mârca 8 0 Brasil

O a p p a t  e a b n e n io  d e  
91 m a  r e v is t a  etn  

p o r t u g u ê s  etn Cope- 
n h a f /u e

Bajtholomcu de Barro# c a 
rlta izao*-! da Cunha Lfm*.

Alcm dcssa.s filhos, deixm 
17 netos. ^

A chorada cxtincta antes d* fp 
lecer recebeu todos os 
tos da Igreja Cathollcí.

Areia, 23 dc maio de 1925.
íDo corrcspondtnit)

A ss o c ia ç õ e s
J . o j n  M a r o n l r n  « M ra u ^

oii*«» — Em sessão especial c, 
f.eiçáo realizada no du 29 0 
rra.o ultimo, naqueda Lojt. ^ 
elcit-r por unanimidade de 
venerável da mesma Loj3 pir» />{ 
riglr os destinos soclaes 3 
dc 13 tíe Julho d o  corrente anr̂  z 
cgnal dati de 1927, 0 sr. José t:. 
genio Lins de Albuquerque, q3» 
alii gosa o titulo de benere-ti 
e actua ment-: exerce as funeçí̂  
de venerai da Loja Maçon':a «p;. 
getrerrçâo do Norte» ende lantéo 
à venerável dc honra.

1 * v io  d e  M endícldade-b ,
letlm * da semana de 23 a 29 í»

Cope:.bague, maio — Da Agcr- 
cia Americana — (Espc.lal para A 
UNfAO)-Sob os auspícios do Con-, ,n,ni ua • 
suiado do Brasil c devido á inicia-; nulo 1926. 
tiva do cônsul Hamittun-Pires, aca-1 Visitas — O estabcleclneni.o íof 
ba dc appareccr ne»ta capitai, a 
revista «Exposição da Dinama », 
edição especial para o Brasil cs- 
cripta c-m pcrtuguez. De»se molo, 
os brasileiro* poderáo conhecer a 
Dinamarca sem o intermédio de 
qualquer outro idioma.

S<'gulr-se-á, cm breve, no Rio 
de Janeiro, o apparecimento da re
vista ider-tlca, seb o titulo «Ex
portação do Brasil» (Brasiliansk 
Exp rt), então cscripta em dina
ma'quez, de srrte que os scandi- 
navos poderão i .reirar-se do que {vigor, 
é o Brasil, permeio de sua própria Renda do sitio 24JCC0. 
língua. | Fallcclmentos — FaJlecee noH->

A primeira parte deste piano a- pitai o asylado José Evemto 
cha-se reaPsada com o appareci- J Movimento de Indigentes  ̂ ct;}-

visnado por 8 pessôas, cujos no
me» constam do livro tíe prejerçi

Serviço medico — 0  c r  Tetei- 
ra dc Vasconcellos, que tsterc te 
semana, visitou o csubelecirer» 
receitando a 6 asyladr.s, sendo 0 
receituario aviado na Phirrtói 
Mercês, também dc semana.

Generos e refeiçOes -  Fôran re- 
díaos aos fornecedores os generos 
prccis.s. As refeições fôraro ser- 
vidas ás horas regulament.rei e 
de accô.-do com a tabella n

mento da revista em iingua por- 
tugueza, edição p?ra o Brasil, in
formando soore aDinamar.a. 0  2* 
numero teve a honra de ser aber
to pelo ministro dr. Luciilo Bueno, 
que twve oc>.asiáo de se cong.atu- 
lar com o cônsul sr. HimPtun-Pi- 
res, quem cab; essa iniciativa e

tiam 70 asylados, entrou 1, sabia 
1, ficam existindo 70 sendo 33 bo- 
mens e 37 mulheres.

Escala de serviço — Pelo Cente
lho foram designados oare c ser
viço da semana de 30 5 a 5 0 0 
director Joã > dos Santos Coéibo, 

medico dr. SIM .0 Nobrega e 1
felicitaras editores da empreza' pbarmacfa S l Andrede.

Nota — Além dos matriculadas 
exlotem 3 em observação. 0  csa- 
do sa.-itario do Asylo continua sea 
alteração.

C lu b  A *tr é a  — A fim dc ca-

fundadora, a «Dansk Export».
Com eífeito a Interessante con

sequência desta feliz idéa do dr.
Hamilton-Pires é  a viagem que se 
vac realizar, dentro dep uc&3 dias,
para o Brasil (São Paulo, Rio e ___________
Bahia) dos srs. chr. Ross Faurs- njssar a directoria recentemeiü 
chou e Rothc burg, que seguem 1 cj . j la e solennisr.ndo a pâ regea 
em missão de pre paganda da ex- do s, u 40.» annirersario. realizará, 
portação dinamarqueza, enviados1 sabbádo proximo, 0 Club Astréi 
por varias firmas da Dinamarca. um baile, para que estão sjcío 

Certamente não será essa a uni-; convidados elementos da nossi so
ca interessante consequência da çiedade.
viagem dos dois enviados do com -. ,\e3;e  dia virá i  Parahyca cai
mcrcio dinamarquez, que falam 1 COm-: issão do Catnpinc se Cbo, 
bem o portuguez, outras felizes dc Campina Grande, reüibuir

A,.A tf -iniK.ireconsequtncias advirão der-sa ten
tativa do comracrcio dinamarquez, 
devida ao Consulado do Brasil em 
Copcnhaguc.

A btec im sn to  d'£gua

! ^  JT *  M *  M

NOTICIÁRIO
O sr. dr. Julio Lyra, cheie it 

policia, recebeu do delegado de 
Conceição o seguinte telegrama.’ 

Conceição, 2 9 - 0  cangaceiro 
que sahiu ferido no tiroteio de 
Machado pela escolta comm.indidi

um grande desenvolvimento »g'i* mente que haja pedido, a quem 
cola, jsomclhMte jao quo( o a; (,ucr que 8ej#1 providencias sobre
noitv-amcrlcaiios icaiizar»nt na Ca 
llfornla c no Atlzona.

As videiras Italianas estão sendo 
transfcrldur. em grande numero 
para a Tript lilanln, c estão scituo 
tratadas com o inaxiino cuidado.

Du/ent.ro milhas qu.tdiadas dc 
terra aravel estão rtravess-rdas por 
estrada* de rodagem militar,?, to
das macadamlzaúa», « toda a cos
ta da Tripolitania está sendo estu
dada para a localização completa 
do ccniroa dc agricultura providos 
de todo* os machlnismcs modernos 
c apcifelçoados.

As éueto'idades tém (oito um 
magnífico trabalho de penetração, 
porque os árabes estão coilaoo- 
ra>.do pacifica c de l>oa menle cont 
cilas, como operarias e lavrado
res, cntqunnto que os fazendeiros 
colottlaes estudam 0» melhores 
melo» de acclimatar a oliveira, as 
tamaras, a» laranjas, 0 trigo, a vi
nha c multas outra* culturas que 
constituem a riqueza dn Italia.

Uni systcnn dc Irrigação noite- 
atncHcano está sendo utilizado para 
as cultura», n fim dc evttar que 
ellas se percam com 0 calor do 
verão. Recentcmentc chegaram a 
esta cldrtíe grande numero oe tra
ctores americanos de Detroit desti- 
nados a fazendeiros que se tinham 
aperfeiçoado nos Estados Unidos.

Sabe-se que as trlbus guerreiras

pagamentos, pois que tstes estive 
um svmpre em dia.

Não passam, portanto, de inven- 
clonlces, as noticias ent contrario.

»;« Amigos e admliadores do sr. 
senador Antonlo Cailo» piomovent- 
Ihe (estiva recepção nesta cidade, 
p. r oceasiâo do seu proximo re- 
gresso da Europa.

Para tal fim, haverá uma grande 
união, no salão nobre do Hu-

visita que fizera áquelia citízíc 1 
veterana sociedade parahyb3na.

Será exigido smoking fura cs 
cavalheiros.

JÜ oelcdadc de Funcelona 
r i o  1*0 i«Iécos n a  Parnlijb»
-E m  sessão de directoria acssi 
associação, hontem realizada, le
ram acceltos para socios elfectivos

Chamamos a altenção dos inter- £a ™fsn3^  srpHm«ndo Fo'’* 
esskdos para um aviTo que publi- gulhões Ponte#. Edm^do 
camo3 na secção competente, diri- j 5 aíb®?a» d* <M«no d* los* 
gldo pela repartição do Saneamcn- R r . 'n^° A/e cI j í
0 da Parahyba aos seus conce;: t - . Welionso de Oitvctra 

onarfes sobre a cobrança de pen- Epjmmondas Oonvea.
n«  d’at»u3 Na mesma sessão prestou «. -
nos a  agua. prrmisso o sr. Nelson Augusto de

_____ _ * .  ~ Oliveira, professor da Escolt dc
• Aprendizes Marinheiros deste E*-

Vi^a religiosa |ud0
ME2 MARIANO:—Com as solcn-1 

nidade* do costume encerraram-se | 
huntem, nos diversos templos des- | 
ta capital os cxcrJdos com que a 
egreja catholica costuma homena
gear a Virgem Maria. Na Cathc
dral metropolitana realizou-se a 
cerimônia da Virgem, feita prr 
creanças symbolicamente vestidas 

ngrinaldadss numa significativa 1 
cxpreaíão da candidcz e pureza j 
de’ seus sentimentos. O templo se 1 por João Raymundo foi capturreo 
achava literalmente cheio de fiéis j hoje I n t e r .ogado declarou que iriata 
r^profusamente Dluminado e deco- matar Franc»j ;0  Ch!cote em Brejo

Terminou a festa com a benção , d°3 Santos, no Ceará, a raacdado 
do Santíssimo Sacramento. | do sr. Salvlano, residente em Patosj de Prlncezs. Cordiacs saudações- 

Jofe Leite, delegado de policia».
1 11 1 j  « i  1 | *  A Chefatura de Policia con-f o t ic ia s  00 in t e r io r

I‘ Repartição Central da Pcli.:i
concedeu licença i  barcaça «Gua
nabara* que se destina a Recite. 

*  O sr. dr. Julio L m , chcleée 
bou’ de todos os recursos 'médicos • PoHda, asslgnou portarU nomeando 

os de»vclcs de sua família, fa !- ;°  Bapflsta P*ko*>
leceu a 21 do corrente, cm sua Pa,ra,°  .car? °  delle?crlS 0 " T  
propriedade Mundo Novo, a exma. J deledacia tíe policia do Grao c. 
sra. d. Igoada Candida da Cunha. do município da capital.
Lima, e»j»osa do sr. dr. Cunha Li- *  P°st0 en} hherdau. i* 
ma, ex-deputado tedcral c chefe casa de rcc usao desta Cdade. 0 
político deste município. j indivíduo i\ntonto Emygdio do*

Ao ser divulgada a triste notí- Anjos, vulgo «Antonlo Cangi«.t» 
cia slflulrara á Fesldcncla de cam- Por haver sido Im pronunciado pc .0 
Pu da f-t»!l* Cunha Lima grande c' ,? le do ferimento», conforme a.y»- 
mtmero de exmas. famílias e cava- f i  flrtnado, P*1,® f r- dr 
Ihciros, que foram levar «s suas I íide^ ns.° Oliveira Azevêdo, jui- 
nunifeateções dc pesar pelo rude dc dire*t0 da 1 vara desta capital 
golpe que viéra ae soifrer a mes- De ordem do sr. dr. chefe é* 
ma f-milia, chegando a cada mo- ; Segurança l>ublica, foram rerolh!- 
mento numerosas mensaget • po d«>s d Cadela Publica, os ifidi- 
tadorns dc pczames aos diversoa vldues: Beilarmino Luiz de Franç». 
membros da família enluetada vfido de Maraanguapc; Aprig-o 

O corpp da querida morta fo i, da , Napoleâo AntoniO
vcl.ulo aurante a noite pela família! Tavares, CLiudlno Alves dâ  Nu- 
c por pcssôas amigas. ! brega, José Gambarra de bcu.-i,

A* 7 horas da manhã d > d a  Aqulno de Souza do 0 ',  procc 
seguinte deu entrada na matriz. dcn,‘-* comarca de Cantpra 
tíc-t i cidade o corpo da senhora , Grande ; Jose üaspar. vindo dr 
cxtincta, que, apôs a encommen-i Cruz de Armas, por se achar sc!- 
daçâo, seguiu para o Campo Santo 
acompanhado por crescido numeto

que ficam a 400 milhas dc distan- 
iU da costa têm feito mui pouca 
0 posição á penetração do regt- 
m .n l>ailano.

As trlbus mais refractarlas se 
cnconttam ioeslizadas no interior 
da Ciri-nalca, para além de Hen- 
y .1 peito da fronteira do Egypto. 
bio trlbus guerreira*, tendo unt 
00 Io surdo nos Italianos, »• cujo 
fai.atHmo religioso e facilmente 
cx iiorado p -r caldes audazes.

Apczar de tud > isso, ns auctorl- 
d des colonlae# affirmam que a 
Tripolitania é a coloilla mal# pacl 
ficj do norte da Afrlct, porquanto 
muito raras sao as rebcliiões cm 
tudo o seu território. Tirando a 
Argélia c a Tunísia, a Tripolitania 
é a região colonizada por euro-
Scus mais pacifica da bacia do 

tedltcirauco.

frendo dc ailenaçâo mental.
Existiam na Cadeia Public# 

até sabbado iiitdo, 220 recluso! 
teve liberdade 1, deram entrada 7 
ficam existindo 226, sendo 7 nâ 
arraçoados

Fôram distribuídas no dia tíe 
hontem, 222 rações, inclusive Â 
aos preso# que ae acham cm tra
tamento na enfermaria e 3 ao 
empregados dc pernoite 

►í« Ha na repartição dos Tck- 
graphos telcgramma retido para 
Pharmacia Americana, Ferrcin. 
Bembem.

*i* G Telegrapho enviou-nos 0 
seguinte boletim do trafego as 7 
hora* do dia 3I : Recife trafege* 
•>té b horas; a media da demora

----- ----------  entre Parahyba c Rio 50 horas
maiores, c que são os seguintes : entro i>arahyb.i e norte e o interior 
Sizcnando, José e Pedro da Cunha! do Estado em horas. Unhas. 
Lima, agiicultorcs neste município,| »F A rendas dos dias 29e  30do 
Manuel da Cunlt.i Uma, ncgocían-, Telegrapho Naclonat lol dc 753f9C0, 
te em Parelhas do Rio Grande do que vai ser recolhida á üelegacU 
Norte, d. Maria Cunha l.ima I ran-1 Fiscal.
ça, esposa do tenente Juvenal E s-j Foi o seguinte o expediente 
pinola de França, d. Josepha da' dc hontem da Prefeitura Munl- 
Cunhu Lima Pinto, espoaa de.clpal:
Eleuslpo dc Scusa Pinto, d. Dertha Petição dc d. Tercllla de Flguei- 

i da Cunha Lima Barro», esposa dc rêdo e Frederico, Lima tf C —

de cavalheiros e muitas senhoras.
Sobre 0 rico ataúde vlam-se di

versas grinaldas com ns seguintes 
inscripçõcs: Saudades eternas da . 
família Mesquita; Eterna Sauda
des de Sizenando e idmilla; Lem
brança do Adelaide o Neec; Sau
dades de Alzira c Honorlo; A bôa 
esposa e mãe. lembranças de Cunha 
Lima c família; A sua bôa mãe eter
nas saudades de Juvenal, Maroca 
e filhos; Lagrimas de Mario e 
/ira. Alem dessas grinaldas notn- 
tavam-sc muitos ramos de flores 
naturaes.

A exma. sra. d. Ignaclnha falle- 
ccu a- s 73 annos de edade, dei
xando deseuconsorcloôlilhos, todos
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dc nomeação 
*.lrn:

Qo0 O requer, pagando o que fôr
,jf direito.

Idem de d. Adriana Mala Rabello 
^pefciidJ pagando o que fõr de 
direito-

Idcm de Manuel Pires Bezerra 
pigando os Impostos respectivos, 
concedo a licença.

jdem de C. Ramos <£ C.\ envl- 
indo unia factura de materlaes 
josipradas por esta repartição—A’
Secretaria.
‘ Foi multado em 100*000, o sr. 
José Miranda, por ter começado 
üra lugmento no prédio n. 747, á 
rua da Republica sendo imposto 
reio tiscai Adolpho de Ponte.

Idem, Idem em 20*000, o sr. João 
M»ria, p r ter morto um burro ju
mento, com um bond ás 19 horas 
n* rua Epitado Pessôa, cuja multa 
foi imposto pelo Inspector Manuel 
pires Filho.

*  O expediente de hontem da 
idministraçâo dos Correios con- 
itou do seguinte:

por portaria n. 146, de hontem, 
do sr. administrador dos Correios, 
Li sdvertMa nos termos do art! 
502 do regulamento postal, a thê  
soureira da agencia do Correio de 
Varsdouro, nesta capital, por haver 
reurdtdo, sem justa causa, por 
três dias, o pagamento de um vale, 
dando logar á reclamação por 
parte do seu destinatário.

Pela de n. 147, foram advertidos, 
ra conformidade do dispositivo ci
tado. os Agentes dos Correios de 
S. Joio do Rio do Peixe, Barra dc 
$cn!2 Rosa, Brejo do Cruz e 
Malta, por não haverem remettido 
o modeilo demonstrativo do movi
mento estatístico dc su;.s reparti
ções, referer.te ao mez de março 
ultirce.

*  A directorla geral dos Cor
reios adoptou a partir dc 13 de 
junho vindouro, endereço tele- 
graphico «Postgen» seguido o 
norae da cidade que -servir de 
sede a «epartiçáo postal, não só 
para serviço entre a administração 
postal brasileira e as administra
ções internacionaes da mesma na
tureza, mas também entre a dire- 
ctoria dos Correios e as adminis
trações localizadas nos Estados 
do Brasil ou vlccversa, ficando 
substituído o endereço «Brasil 
Post» até agora usado.

Strfo fechadas malas, hoje, para as se- 
partes acendas:

A's II horas—Santa Rita, Usina S. JoSo, 
Caz ,? e .Eíplrito Santo, Entroncamen
to, AUxto Grande, Araçá, Cachoeira, 
Gunbira, Mulungu, Pau Ferro, Sapé. 
AU?Ôa Nova, Alagoinlia, Cuité dc Guara- 
tlfi. Esperauçn, Lagôa dc Roça, Maman- 
P*P*. Arei-, Ar.'-ra, Bananeiras, Belcm de 
dJrabira, Borburema, Caiçdra, Duas Es- 
h*M», Moreno, Natal. Pilúcs, Pirpirituba, 

.R.3’z> Serraria. Araçagj-, Matara- 
a  t  S Miguel da Bahia da Tralçáo.

A’s IS horas—Cabedcllo e Lticena.
Ms n  horas-Breio do Cru7 Catolé do 

P9£tj. ConçtiçSo. Cuité, Jerico, Jucá, Mi- 
Parelhas, Pedra Lavrada, Pi- 

F.-:uhyt Princeza, S.int'Antomo do 
^rte, S. Bento, SanFAnna dos Garrotes, 
Twires, Alagéa do Monteiro, Bòa Vls- 
“ ■ CJjradrtS, Cochichola, Desterro, Jar- 
. - y  S rid-S, Joazciro, Malta, Passa- 

Fatos, Pocinlus, Pombal, Santa Luzia, 
J , **»«?« . Soledade, Souza. Serra Bran- 
« .  S Joio do Rio do Peixe, S. Thoiné, S. 
|r*? C**iry, s . José dos Cordeiros, S. 
W . d *  Pombas, b. Seb.vlilo dc Um- 
t.zciro, Sueurú, Taperoá, Teixeira, Barra 
t :  S Vujjuel, Cibaceiras, Camalaú. Caraú- 
ci». Sur.t André, SanFAnna do Cougo, Tim- 

d* Gu/jlo, Barra de Juá, Belcm dc 
•-tiz_, Bonito dc S inta Fé. S Jové da La- 

5 I ° sí de p lr*nhas, Álvaro 
«Cíutío, Campina Grande, Fagundes, Ingá, 
itio;-sn>, Mo.-eiro, Pilar, Pedras de FOgo, 
- -s  -o, S. Miguel do Taipti, Umbuzeiro 
e P»ta os Estado» do sul do palz.

*  O expediente de hontem da 
uirecíorla Gera! da Instrucção 
rublica constou do seguinte :

Officío ao exmo. cr. presidente 
w Estado pedindo approvação dos 

da directorla que nomeou d. 
•4aria da Conceição Silva, para 
«ercer interinamente o logar da 
wúe.ra mista do grupo escolar D. 
redro 11 desta capital; que de- 
•jgnou d. Luzia de Farias, para 
[*2'-r interlnamente a cadeira no
turna dr. Manuel Tavares, e no- 
7j£0üa professora normalisla Ce- 

Florencia de Oliveira para 
” 7cer Interlnamente o logar de 
irJUnUa da mesma cadeira, visto 

^«ni ellas de permanecer
. n m  V C|ClO P ° r " ,a ,s  d e  3 0  d ia s -yilicios aos dlrectores dos gru- 
L?H e^°lafes desta capital, re- 
•eitcrcJ0 i exemplar da Pcdago- 

fc. Sclcnllfica de auctoria da dra 
Ir rJa Montessori para a hlbliothc- 

fd^u-lles estabelecimentos. 
tr»« ic,°  co Inspector admlnlstrj- 

do ensino do povoado Espi- 
inn o2nt0' do nuinfciclplo do Sapé, 
pprovando a medida por elle to- 

relativamente ás escolas 
“•■'ãae. daquelle povoado. 

Muespacho—Petição de d. Jacy de 
-'Ura Ribeiro—Indeferido, por não 

. achar a cadeira j udimentar mista 
o-.J-^ríidcuro em concurso de 
K/S®*nto e sim de remoção, 
do p C 0 30 ezmo- sr- presidente 
. J l f d o  encaminhando uma pc- 
vi,*?. de d- Anna Lins, professora 
B|í“*‘cj a da cadeira do sexo feml- 
Dlru fscolus reunidas do Es- 
<jç J^Santo, requerendo 60 dias

C S » * »  <Je Meteorologia—(Serviço Fe- 
Metcorologtca de Parahjba 

«um Uo tempo.
30 rempo occorrldo de 18 h de

La p .h,dt 31 oe malode I02C.
«4  *'V»hyba -  Noite bfta Dia 31 ma- 
*ecl0j .Uvo*a, tarde inatavel c soprando 
"■•tlrh. r?Cos vnrlavcls A maxima thermo- 
323. ,ü|27 0 e a mínima pela inanhS

e*"»tode0ÍSBS U h dC 36 ** U h d* 31 
- Tarde bôa, noile instável com 

. D,a 3,: manhá chuvosa, restante 
"uSIado. A maxima tlicrmo- 

* BiSL^R^trada ás I I lioran foi 30 8 e 
Afe ?*.R el*.manh» 20.0.

?*í|ti»u,l ? *.30 nâo haviam chegado tetc- 
** * Olinda Maeílí,• Na,al« Campina Gran-

F̂ORMES COMMERCIABS
vÍt?IP“ r ‘ “ í*®  ' Manifesto do 
*nn *Habira., vindo do sul, e 

a 30:
á ordem 20 amarra-

564*625 
30*800 
11*740

3*340 610(505

223:100*840

doa com taboas de cedro c a Nl- 
| &*“  da Costa 4.725 telhas dc 
tarro c 525 cumlclras Idem.

Manifesto do vapor .Rio Ama
zonas-, vindo do sul e entrado

I K„UÍ  ,RI° ürande: a A. Luccna 85 
boidalczas dc s6ho e a Clraulo « 

com Kiddlas.
De Rio de Janeiro: a Emypilo 

Cosia l barrica de louç«s c talhas 
de vidros; a J. C .ílho íi Irmão 1 
caixa de papel para cartas; a Pe- 

BÁ‘p,l^,a 4 c'llxas Idem, idem; a F. C. Baptista & Irnido 1 cai
xa idem idem; a Odilon M 
Mesquita 6 caixas de perfumarias 
a Vcllozo & C* 5 caixas com per- 
tences para tubos hydraulicos; a 
F. H. Vergára <& C» 50 tambôres 
ae cabureto; a Vicente Ielpo & C‘ 
1 barrica de louça de ferro; a So- 
lon Sá & C» 10 volumes dc fo
gões de ferro e pertences; a Bcn- 
jamm Fernandes & O  30 latas dc 
phosphoros; a Souza Campos & O 
4 caixas de dobradiças de ferro; í 
J. Honorato <5c C* 4 caixas de dô- 
Ses« e passas; a Carvalho Bastos 
«  C* 2 fardos de papel de sêda 
e 1 caixão de lapis; a Álvaro jor- 
ge de Carvalho 1 caixão de lapis 
e papel de escrever, mais 2 cai
xões de papel para escrever e 1 
fardo de sôda; á ordem 1 caixa 
com sec c o s  para roupas e 150 la
tas dc phosphoros.

Dc Maceió: a Souza Campos <£ 
Câ 18 caixas e 15 barricas com 
tintas em pó.

De Recife: a Almeida & Simeão 
* calxa de drogas e produetos 
chimicos; á ordem 2 caixas de 
tecidos, 4 caixas de papelaria e 20 
barris de arsênico e á C* de Pes
ca do Norte do Brasil 1 caixa com 
pontas de arpão para pesca.

Manifesto do vapor «Manáos», 
vindo do norte e entrado a 30:

De Tutoya: a Seixas Irmão <S 
C» 60 barris de oleo de côco e a 
Nicolau Costa 15 barris idem, 
Idem.

V a lo r das m oedas

Cambio sobre Londres—7 15/32 d.
Inglaterra....
França
Suissa
Allemanha
Italia..........
Portugal .... 
Hespanha.... 
E. E. Unidos 
Uruguay .... 
Argentina.... 
Bélgica .. .

....321133 

.... *219 

.... 1*295 

.... 1*590 

.... * 255 

.... *347 

.... 1*019 

.... 6J650 

.... 6*940 

.... 2*675 

. . . .  *211

O mil réis, ouro, foi vendido
pelo Banco cio Brasil, para a 
fúndegi'., í  razão dc 3*648.

Vfkpore» «operado»

AI-

Bahia Do norte a 3
Cubatão « « a 3
Itajubá « « a 4
Rio Amazonas « « a 6
P. de Moraes « « a 10
Campeiro « • a 14
Vlctorla « « a 27
Sergipe Do sul a 2
Goyaz « « a 3
Rodrigues Alves « « a 3
Jacuhy « « a 4
Itapuca « « a 6
Vlctoria « a 11
Italpú • « a 24
Swlnburne — Da America a 5
Denls — Da America a 10

Em julho
Cuthbert — Da America a 8

j r  *  j r  *  j r  W ' /r-AT
0  d i a  m i l i t a r

Coimnando do 1.* Batalhlo da Porça Pu 
bllca do Estado da Parnhyba. Quartel d 
praça Pedro Américo, 31 de maio de 1926.

Serviço para o dln I. (terça-feira).
Fiscaliza o serviço de dia ao batalhlo o 

I. tenente Mauricio ; ronda á guarnição,
1 sargento Mendonça ; dia ao batalhão, 3. 
Earp.ento M aynart, guarda da cadela, 2. 
sargento Vicgaa c cabo Xavier de Sá ; 
guarda de palacio, Bellarmino ; guarda do 
«iuarlelr cabo Miguel' Soares ; reforço do 
Thesouro, cabo Barbosa; ordem ao C. O., 
cabo corneteiro Belmiro ; piquete, «oWado 
tambor corneteiro Augusto.

Uniforme 5. (kajtl). Boletim numero 151
Para conhecimento do batalhlo e devida 

execução, publico o seguinte ;
Relnduslo e expulllo—Foi relnctuldo no 

estado ellcctlvo do batalhlo o soldado de
sertor Manuel Martlnlano Ferreira, por ter 
sido capturado no destacamento dc AlagAa 
Grande, o qual nesm dota é expulso dc 
accôrdo com o art. 145 do Regulamento da 
Força, por *er commcttldo o crime de de
serção ÍBol. do C. í j )

(Acs | Rodolpho Athayde, ma)or gradua
do commandantc

*  *

So c ç á o  L i v r e

t 8H. ISiiflinu í  e l -  
Iom»  T .  (Io BKi iK o  
— V IIsm u  ( I o  9 .°  (II-

a —Bruno Velloso da 
Silveira, Aprigio Velloso da 
Silveira, Álvaro Velloso da 
Silveira, José Velloso da Sil
veira, Juliâo Velloso da Sil
veira, Alexandre Velloso da 
Silveira e Horacio Velloso 
da Silveira (ausentes), Olin- 
dina Velloso da Silveira, Jo3o 
Toscano de Briito e filhos, 
compungidos pelo fallecimen- 
to de I I .  O l l in i i im  V el-  
Ioiüo T .  (Io  l l r l í l o  sua 
extremecída mãe, sogia e avó, 
agradecem a todos os paren
tes c amigos que acompanha
ram ao Cemiterio da Bôa 
Sentença, nesta capital, os 
restos da pranteada extincta 
e a todos convidam para as-

r ; Casamentos
O Que Toda Moça Deve Saber 

Antes e Depois 
Do Casamento!

Minhas Senhoras!
Todos sabem que Certos Terríveis Padccimentos e as mais Perigosas P e r - . 

turbações Gcnitaes são Soffrimentos que perseguem grande numero dc . 
Mulheres. t

Quantos vidas cheias de desgosto# c pczarca. quantos lagrimas, quanta 
tristeza c quantos desenganos produzidos por estas tão dolorosas Enfermi
dades !l

Quantas Senhoras Solteiras, Casadas ou Viuvas, que padecem dc tão 
terríveis Doenças II

Quanta M ãe de Familia se considera infeliz, por soffrcr assim!
Quem tem a infelicidade de soffrcr do Utero sabe bem o que é padecer It 
Palpitações do Coração, Aperto e Agonia no Coração, Falta de Ar, Sufo

cações, Sensação de Aperto na Garganta, Cançaços, Falta dc Sonino, Falta de 
Apetite, incommodos do Estomago, Arrotos Frequentes, Azia, Boca Amarga, 
Ventosidades na Barriga, Enjôos, Latejam cnto c Quentura na Cabeça, Peso 
na Cabeça, Pontadas e Dores de Cabeça, Dores no Peito, Dores nas Costas, . 
Dores nas Cadeiras, Pontadas e Dores no Ventre, Tonturas, Tremuras, Exci- > 
lações Nervosas, Escurec%mentos da Vista, Desmaios, Zumbidos nos Ouvidos, > 
Vertigens, Ataques Nervosos, Estremecimentos, Formigamentos Súbitos,** 
Caimbras c  Fraqueza das Pernas, Suores Frios ou Abundantes, Arrepios, 
Dormências, Sensação de Calor em Differentes Partes do Corpo, Vontade de 
Chorar sem ter Motivos, Enfraquecimento da Memória, Moleza no Corpo, 
Falta de Animo para Fazer qualquer Trabalho, Frio nos Pés e nas Mãos, 
Manchas na Pelle, Certas Coceiras, Certas Tosses, Ataques de Hemorroidas, 
etc. Tudo isto pode ser causado pela inflamação do Utero. 1

** Até o Genio da Mulher pode ficar alterado e ella de 
alegre que era, passa a ser triste, aborrecida, zangando-se 
facilmente pelas cousas mais insignificantes!

O Melhor Tratamento é usar Regulador Gesteira
Sim! Sim!

REGULADOR Ç jES T E  IRA £ 0 Remedio de Confiança para tratar

inflamação do Utero, o Catarro do Utero causado pela inflamação, Anemia, 
Palidez, Amarelidão e Desarranjos Nervosos causados pelas Moléstias do 
Utero, a Pouca Menstruação, as Dores e Cólicas do Utero e Ovários, as 
Hemorragias do Utero, as Menstruações Exageradas e Muito Fortes ou Muito 
Demoradas, as Dores da Menstruação, as Ameaças de Aborto e as Hemo
rroidas causadas pelo Peso do Utero inflamado!

Comecem hoje mesmo a usar Regulador Gesteira

sistirem á missa de sétimo 
dia que, pelo descanço de 
sua alma, mandam celebrar na 
matriz de Nossa Senhora de 
Lourdes, na próxima quarta- 
feira (2 de junho), ás 7 horas.

Fazem publico os seus 
mais sinceros agradecimentos 
ao sr. dr. Newton Lacerda, 
pelos desvelos e desinteressa
dos cuidados que, na quali
dade de medico, empregou 
para debellar a grave enfer
midade da inditosa fallecida, 
com uma abnegação que a 
todos inspirou o mais vivo 
reconhecimento. (2—2)

A I j U IS A -S K —O sobrado 
n. 250, da rua Duque dc Ca
xias, (junto ao Club Astréaj 
á tratar com d. Nazinha Gal- 
vão, na mesma rua. Aluguel 
250$C00.

C o n v i te  — A Socieda
de Artistas e Operários Mc- 
chanicos e Liberaes, querendo 
prestar mais uma homenagem 
de piedade christã, manda ce
lebrar na Caíhedral, ás 6 ho
ras da manhã de 4 de Junho 
proximo, uma missa pelo 
trigésimo dia do passamento 
do seu socio benemerito pro
fessor Honorio Theodoro de 
Freitas Feitosa, para o que 
encarece o comparecimcnto de 
todos os seus membros a es
se acto dc caridade; e bem as
sim dos demais das socieda
de congeneres desta capi
tal.

( 3 - 3 )

Abastecimento d’agua
AVISO

A I l e p a H i ç ã o  d o
S a i M - n i i K - i i l o  ( I a  |»n-
raI>^J>ii, a ilN n  aow n i*s . 
c o u c o N N io n u rlo s  (| iic  
fn lclo io  IioJ í* a  c o l in iu -  
o a  (laM p o e m a s  (1’a f t i ia ,  
( I o v o i k I o  a q u o llc N  qiM» 
mt a c h a r e m  c m  a t r a -  
x o  l iq u id a  r r u i  o s  s e u s  
d c h l t o s  d e n t r o  d o  
p * a z o  ( I r  o i to  d i a s .  
sole p e n a  d c  s e r e m  
c o r t a d a s  a s  l i^ a ç A r s .  
s e m  m a i s  n e n h u m  a v i 
so .

0 - 8 )

Editaes
IC d ita l—C o m a r c a  d c  

A l a g ò a  t - r a n d f *  O dr.
Francisco Peregrino de Albu
querque Monienegro, juiz de 
direito e do commercio da 
comarca de Alagôa Grande, 
em virtude da iei, etc.

Faço saber aos que o pre
sente edital virem e delle ti
verem conhecimento, que a 
requerimento dos commercl- 
antes Moreira Lima & C.", 
estabelecidos na cidade do 
Recife, por seu procurador, le-

As cólicas uterinas, mesmo de gravidez 
por mais violentas que sejam, 

cedem em 2 horas, com a

REGULADOR E CALMANTE DAS SENHORAS

Combate as CÓLICAS UTERINAS em 2 horas. Actúa rapi
damente nas inflammações do UTERO e dos OVÁRIOS.

A «FLUXO-SEDATINA» é de acção prompta’ c efflcaz cm 
. odos os casos de suspensões e irregularidades. REGRAS EXCES- 

ÂV̂ ^ r ,f.a,lJ ^ ^ í e. . re? ra3* REGRAS DOLOROSAS, corrlinentos, 
CATARRHO DO UTERO, flôres brancas e accidentes da EDADE 
vKI IILA,

Nos PARTOS é um poderoso auxiliar, porque facilita, 
dlmlnue as dôres e EVITA AS HEMORRHAGIAS.

A «FLUXO-SEDATINA» é usada com optimos resultados 
|3°s hosphacs e maternidades, dando sempre RESULTADOS 
CERTOS.

Ueenclado pelo D. N. dc S. P„ sob n. 7.S62, em- 6 1915

D o r / c e d in a
k Ao  a t a c a  o  c o r a ç Ao

O REMEDIO CONTRA A DÔR POR EXCELLENCIA 
Combate a D R DE CABEÇA, Rheumatismo, CÓLICAS, Nevral 
glas, DÔR DE DENTES, Dôres nos ossos, com rapidez e 

segurança.
SEU EFFE1TO É SEMPRE POSITIVO

__ A «DORYCED1NA» é recommcndada com successo contra 
ORIPPE e Constipações. Os RESFRIADOS, tão communs devido 
as constantes mudanças de temperatura cm nosso palz, abortam 
promptamente com o uso da «DORYCED1NA».

A «DORYCEDINA» é um medicamento Indispensável; não 
d®'?e faltar nunca cm sua casa. Exija sempre nas pliarmacias 
«CAPSULAS DE DORYCEDINA» as mais faccls de tomar, pelo 
sou tamanho.

VENDE-SE NAS DROOARIAS ARAÚJO FREITAS, BAPTIS- 
TA E PERFUMARIAS AVENIDA E BAZIN.

Licenciada pelo D. N de S. P., sob n. LISO. em 20-11 -912(

galmente constituído, foi, nos 
termos dos dispositivos do 
artigo l.°  combinado com o 
artigo 16 da lei n. 2.024 de 
17 de dezembro de 1908 e de
pois de preenchidas as for
malidades legaes, declarada 
aberta a fallencla do commer- 
clante José Mario Torres, es
tabelecido com fazendas e ou
tros artigos, nesta cidade, 
tendo sido fixado, como ter
mo legal da fallencla, o dia 
20 de abril, proximo passa
do. Em virtude da’ mesma 
sentença, hoje ás 12 horas, 
proferida, ‘foram nomeados 
syndicos da massa fallida os 
credores J. Dias & Almeida, 
residentes nesta cidade, fican
do os credores da firma fal
lida não só notificados para, 
no prazo de 15 dias, apresen
tarem aos syndicos as decla
rações de seus créditos, in
struídas com os documentos

| comprobatorios dos mesmos, 
como também para compare
cerem na primeira assembléa 
de credores, designada para o 
dia 10 de junho, proximo 
vindouro, ás 12 horas, na 
sala das audiências deste J u
ízo, nesta cidade, para o fim 
de tomarem conhecimento da 
verificação e classificação de 
créditos, relatorio do syndico, 
nomeação do Hquidatario e 
adoptar quaesquer medidas 
tendentes aos interesses da 
massa fallida. E para maior 
publicidade do acto, passou- 
se o presente edital e outros 
de egual teor para serem affi- 
xados, devidamente c publi
cados pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Ala
gôa Grande aos 25 dias do 
mez de maio de 1926. Eu, 
Amelio Lopes Ramalho, escri
vão, o escreví (assignado) Fran
cisco Peregrino de A. Monte-

negro. Collado um sello esta
dual de duzentos reis. Está con
forme com o orig.nal; dou fé. 
O escrivão do commercio, Ame
lio Lopes Ramalho.

0 - 2)

PERN EIRAS ROCHA 
Rgctbtu A  B o t in a  F o r t e

t o n i a r e n  ( l e  
r a M r a — K d l t a l — Fallen- 
cia da commerciantc Felicida
de Costa, estabelpeida com 
fazendas e outros artigos á 
praça Monsenhor Walfredo n. 
8 desta cidade dc Guarahird.

O dr. Slzenando de Olivei
ra, juiz de direito da comarca 
dc Guarabira no Estado da 
Parahyba do Norte, em virtu
de da lei* etc.

Faço saber aos que o pre
sente ed.tal virem oudelle tive
rem conhecimento que a reque
rimento de Felicidade Costa, 
commerciante estabelecida nes
ta cidade á praça Monsenhor 
Walfredo Leal n‘ 8 com fazen
das, miudezas e outros arti
gos, devidamente instruído e 
baseado no art. 8 da iei n. 
2024 de 17 de dezembro de 
1908, c depois das necessári
as ciil.gencias, foi por senten
ça deste juizo de hoje datada, 
declarada aberta a sua fallen- 
cia e fixado o seu termo pa
ra os effeitos legaes de 30 
dias anteriores a 22 de mar
ço do corrente anno, data em 
que foi effectuado o primeiro 
protesto. Em virtude da mes
ma sentença foi nomeado j 
syndico o cidadão Antonio] 
Lyra, commerciante nesta ci
dade, que acceitou o encargo, 
em virtude do que ficam no
tificados todos os credores da 
Jita firma, para no prazo de 
vinte dias apresentarem ao 
syndico nomeado as declara
ções dos seus créditos, acom
panhados dos respectivos títu
los e convocados os mesmos 
credores para a primeira as
sembléa que se realizará no dia 
18 de junho proximo vindou
ro, ás 10 horas, na sala das 
audiências deste juizo, afim de 
serem verificados e classifica
dos os créditos e ter logar a 
apresentação do relatorio do 
syndico e nomeação do liqui- 
datario, no caso de não ha
ver concordata ou não ser 
acceita a proposta apresenta- 
ía. E para constar passou-se 

presente edital e outros de 
egual teor para serem affixa- 
dos devidamente e publicado 
no orgam «A União». Dado e 
passado nesta cidade de Gua- 
abira, em 21 de maio de 

1926. Eu, Manuel Lordão, es
crivão, subscrevo, (a.) Sizenan 
do de Oliveira. Está conforme 
jou fé. Guarabira, 21 de ma
io de 1 926 O escrivão da fal len
da, Manuel Lordão.

( 3 - 3 )

3 . ‘ i » r a ç a  
3 .° C a r t o r f o .  Edital 
dearrematação pelo pra
zo de 8 dias— 1.* vara 
—3.° carlorio:

O dr. Manuel Ildefonso de 
Oliveira Azevêdo, juiz de di
reito da 1.‘  vara da comarca 
da capital, em virtude da lei, 
etc.

Faço saber aos que o pre
sente edital de praça pelo 
prazo de 9 dias virem, que 
por este juizo, findos que 
sejam os dias alludidos, tem 
de ser arrematado a quem 
mais der e maior lance oífe- 
recer no dia 4 de junho p. 
futuro, ás 13 horas do dia. 
no edificio do Foium, a casa 
s/n avaliada por tiês contos 
de réis (3:000$000), á rua da 
Saudade, bairro do Rogger, 
desta cidade, com duas ja- 
nellas e uma porta de frente, 
construida de taipa e coberta 
de telhas, quintal cercado, li 
mitando-se de um lado com 
d. Carmelita de tal e do ou
tro com d. Germina Cecilia 
da Silva, em terrenos rendei
ros á Diocese Parahybana, 
penhorada a Antonio Sal- 
viano Bezerra c sua mulher 
d. Antonia ferreira Machado 
Bezerra, por Antonio Mumz 
de Medeiros, cujo bem é con
stante da respectiva escrip- 
tura Ue hypotheca, existente 
em poder e cartorio do es
crivão que esta subscreve. E 
para que chegue ao conheci
mento de todos, mando que 
seja affixado o presente edl 
tal no lugar do costume e 
publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade da 
Parayba do Norte, aos 25 de 
maio de 1926. Eu, João Can- 
cio Brayner, escrivão o sub- 
crevi. (ass.) Manuel Ildefonso 
de Oliveira Azevédo. Nada 
mais constava ein o dito edi
tal acima transcipto, do qual 
fiz extrahir o presente tra
slado, que conferi, e por 
achar confórme subscreví e 
assigno. Parahyba, 25 de 
maio de 1926. Eu, João Can
elo Brayner, o subscrevi e 
assigno.

(2- 2)

D rs  U c i n i n n o  (S’A ! m e id a
( CLINICO F.M recife ) Prcsentcmer.tc n?st? capital

DOENÇAS DE SENHORAS, PAR
TOS, VIAS URINARIAS E SYPHILIS.

Consultas: das 8  ás II na Pharmacia “ B asi! ’ i  das 13 
ás 15 na Pharmacia “ Confirnça "

R esid ên cia : H O T E L  O L O B O
C  h  n  tn  a  et o  n n  r/ i* u  i  tg er e  •• /< o  r  a

Do que de bom existe sobre a terra, nada é compa
rável á saude. Ella é vida, é grandeza, é gloria, é gozo, c 
tudo I Com ella temos tudo, adquirimos tudo !

A saude do corpo é a saude do espirito, é ? saude 
(Tabna. . . „

F' justo, portanto, que nao te descures de tua saude. 
Todos os teus cuidados deverão clrcumscrever-se a duas cousas:

1. «—que deverás tc tratar desse maldito IMPALU
DISMO. ,

2. °—que existe para elle um remedio infallivel c que 
este miraculoso remedio é o

LIC O R  MARAVILHOSO

Lembra-te que o IMPALUDADO é um organismo em 
estado de miséria. E um homem assim é um homem fra^o ; 
um homem vencido na vida; um ser predispesto a todos os 
«achaques».... , x

Ha muitos remedios nas pliarmacias para o teu mal, 
todos com rotulos de grande fama e acção problemática, mas o

LICO R M ARAVILHOSO

que ora te ensino, faz excepção no melo des muitos 
E‘ uma composição scientifica de agentes therapeuticos e de 
effeitos positivos e radica»s em todos os casns de IMPALU
DISMO. SEZÕES, MALEITAS OU MALARIA, FEBRE PA- 
LUSTRE e outras mais rebeldes ainda.

O oorae scientiflco deste medicamento é A r*o n o  
Q n ln o l mas o grande EXERCITO DE CURADOS, surp e- 
hendidos e engrandecidos com os maravilhosos resultados 
com elle obtidos, chrismaram-no de

LICO R MAR VVILIIOSO

Para maior segurança tua e de todos que necessi
tam recorrer a este exceilente especifico das Febres aviso ser 
e!le“approvado pelo DEPARTAMENTO NACIONAL DE SAU
DE PUBLICA, sob o n. 831, em 1 8 -3 -9 1 9 .

Vende-se nas bôas pharmacias, drogarias e casas que 
commerciam com drogas.

ifí em vista,; Poupar os seus Rins

Quando se tenha GR1PPE ou INFLUENZA. 
FEBRE, ERYS1PELA, etc., convém não usar reme
dios irritantes da classe do Q u i n i n o  e seus deri
vados, sob cuja acção os Rins vão se fechando 
dando lugar aos ataques de L r e m i a .

Quem conhece os efíeitos da “ C A S S I A  
V I R G I N S C A ” , remedio tonico-calmante- 
antifebril e diuretico, não encontra nenhum ouiro 
que lhe satisfaça.

Se V. S. não pode d3r attenção hoje a essa 
verdade, amanhã talvez seja demasiado tarde para 
attender.

— - A' vcu d a cm  cjunSrjm*»- p h a rm a c ia  .

N ______________

‘‘Notas sobre terrenos de m ariolu”
A viúva do dr. Antonio de Vasconcellos Paiva avisa 

a quem interessar que vende em sua residência, á rua 
Barão da Passagem n. 398, o livro «Notas sobre terrenos 
de marinha» da lavra daquelle saudoso conterrâneo.

(9 -1 5 )

A importância (ia lubrificação 
correcta

Com a aplicação de um typo de oleo re- 
commendado pela a VACUUM OIL COMPANY, 
fica resolvido o grande poblema de bom func- 
clonamento de vossas machinas ou do vosso auto
móvel. Quereis pois, a tranquilidade ? O bom 
trabalho da vossa inachina e a durabilidade da 
mesma? Não procureis um typo de oleo pelo 
factor preço, mas, deveis dar a maior importân
cia a qualidade e grao justo, com característica 
correcta e adequada ao systema de lubrificação 
da machiua a lubrificar.

Guiae-vos pelas nossas tabellas de recom- 
mendaçóes, procurando sempre oleos da VACUUM 
OIL COMPANY.

Hermenegildo T. Cunha. (Sub-agente). Rua 
Maciel Pinheiro, 7, Parahyba.
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( IS 3 GIGANTES 00 BEM
PRIMEIRO

C E = S S A . T Y X ^
Maravilhosa descoberta contra a dôr c contra a grippe — Cessa qualquer 
dôr era poucos minutos, sem fazer mal ao estorna go e sem deprimir o orga
nismo — Sobre o CESSATYL, assim attesiam 3 notáveis professores da 

Faculdade de Medicina do Rio:
0  tllastre nrof. ir. Mimei Couto, as*lm se mtnlfesta sobre o Cessatyl: — -O preparado 
CTvSATVL é um cxcchente medicamento da dôr, srm Inconvenientes c efiicaz nos casos
1 id : c< s>. -  O nSo m-ms HFuitre nrof. dr. A Aastngaib, escreve «Altesto qne lenno cni- 
pre v o  era minha dinica o preparado CESSATYL, cuia acçto é secura nas affeoçOes dolo- 
ro IS« -  O notavJ clinico e prof. dr. Rocha Vaz, tirabíro esrreve.* — «O^prejMrado CES
SA rYc é ura dos qu; ma1? se recomraeodani contra o elemento dor, pela enteada dos

feus resultados*.

SEGUNDO

g  A  L  C  E  O  H
A salvação das creanças, pois faz com que todo o periodo da dentição 

passe sem a menoi moléstia. Calcifica e fortifica o organismo.

Innaraeros preptrado» para caiclflcaçáo do organismo e especialraente ndicados nos 
cj .os de .vpiuparamento orgânico, na tuberculose, ete., mas nenhum ten> a Indicação preciosa 
d *■ C \LCrò.\', produeto opotocrapico rigoroiamcnte formulado no qual, alem do pó de osso 
fresco, t ntra o pó dss tbyroides, era dose milesl/nal, tão rlgorozamente scientifica que Pão ba 
coRtrt-indicaçto na valiosa opinilo do lllustrado pediatra, prof. Dr. Nasamento Gargel 

inĉ ntestavclmente nra das glorias da medicina brasileira.

TERCEIRO

S  Y  H  O  E .  O  J-f
A melhor pasta paia dentes, formula do prof.
Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio,

Todos os 3 são produetos do INSTITUTO FREUDER
Ur.lcos concessionários e vendedores para os Estados do Norte: F e r r e ir a  
C ezn r &  Comp. — Rua Major Facundo, 244 — Fortaleza — Ceará.

A  Q E N T E  P f l S A  C O N T A  P R Ó P R I A  N A  P A R A H V B AP R O C U R A - S E

E d i t a l — I n  k I r u c e  A o 
I*u V »l!ca  P r i m a r i a —De
ordem do sr.dr. director geral 
da Instrucção Publica, interino,: 
faço sciente aos interessa
dos que se achando vaga a 
cadeira rudimentar infra menci
onada, é submettida a concur
so de provimento pelo prazo 
de 40 dias, a contar desta da
ta, devendo os candidatos 
apresentar as suas petições 
devidamente instruídas de do
cumentos quo os habilitem ao 
referido concurso, nos termos 
do art. 42 do regulamento vi
gente da Instrucção Primaria.

A cadeira é a seguinte: ru
dimentar do sexo masculino 
do povoado Olho d’Agua, do 
município do Catolé do Ro
cha.

Secretaria geral da Instru
cção Publica da Parahyba. em 
8 de maio de 1926— O secre
tario José  Eugênio Uns de Al
buquerque. K

B ltU la l — Iiu s f r n e ç A o  
’nl»Ii<*a P r i m a r i a - - D e  
dem do sr. dr. director ge- 
1 da Instrucção Publica in- 
rino, faço sciente aos inter- 
isados que se achando va- 
i a cadeira rudimentar infra 
encionada, são convidadas 
ofessoras de cadeiras de 
;ual categoria, a requererem 
moção para a mesma rio prazo 
í 40 dias, a contar desta da- 
, devendo as candidatas apre- 
ntar as suas petições de- 
damente instruídas de docu- 
ento que as habilitem ao 
ferido concurso da remoção 
>s termos do art. 53 do vi- 
:nte regulamento da Instru- 
ão Primaria.
A cadeira é a seguinte: ru- 
mentar mista no povoado 
jgradouro, do município de 
> Caiçára.
Secretaria geral da Instru- 
ão Publica da Parahyba, em 
de maio de 1926. O secrc- 
rio José  Eugênio Lins de Al- 
iqurqse.

I t o f r c b e d o r l u  i l e l t o n -  
< lu* D d l t a l  n . I I  In
dustria e profissão não lança
das.— De ordem do sr. ad
ministrador desta repartição, 
faço publico, para conheci
mento dos senhores chauffcurs, 
que, em face da circular n. 2, 
de 10 de abril proximo findo, 
do sr. inspector do Thcsouro, 
que transferiu para a tabella 
-C- da lei orçamentaria vigen
te, imposto de profissão de 
chauífeur, deverão estes pa
gar, sem multa, atá 31 do cor
rente mez, o imposto a que 
estão sujeito»
Os que não satisfizerem o de
vido pagamento no prazo aci
ma estipulado tícarão sujeitos 
ás multas prescrlptas na no
ta 2.‘ da referida tabella. 2/ 
secção da Recebedoria de Ren
das da Parahyba, em 4 de maio 
do 1926.— Heracllo Siqueira, 
chefe de secção,

I t e c e b e d o r l a  cie  R e n *

!  k f t O N C K E  A c.
P A R A H Y B A  D O  N U B T U

c o s s P K A O í m r c s  i h b  « l g o d í o
E  C A R O Ç O  R E  A E .O O M 4 »  

P B E W S A  H Í  U H A IX .8 C A
P A R A  E A E A R M A R  A E O O U A O  

F A B R I C A  O E  O E E O  B»E
C A R O Ç O  B E  A I j G O D A O

Agentes das companhias de vapores — íVortídeutachcr
l.loyd, K r r m tn  ) lli»ml»urjK-Hüd«ii»eráIi.H*»lMeh© 
Darapf*:. G r s .  I la n ib a r t ;  U n ltic  Noull» A m erica n  
L ln lc , C o p cn lia g n e : H kojcland» L ln je  (B ra x )l  Ltd, 

B a o R ecu a d .

PEREIRA CARNEIRO & C.A, LIMiTADA
(CompanM le, Com m crclo c  N avegação)

Agentes da companhia de seguros: — N o r th  B r l -  
t i» h  &  M e r e a n í l l e  I is w u r a n c e  C o m p o u y  

L l m f t e d ,  H o n d r e n .

REPRESENTANTES DE DIVERSOS BANCOS

Escriptorio -  RUfi 5 DE AGOSTO M. 50
CAIXA DO CORREIO N. 9 

B n d ,  t c l c c r u p b l c o  — K R O N C K B

d a tt— E d i t a l  n . 1 5 -
Convida os contribuintes do 
imposto sobre coqueiros fru- 
ctiíeros dos municípios desta 
capital e Cabedello.— De or
dem do cidadão administra
dor desta repartição, faço pu
blico, para conhecimento dos 
interessados, que se receberão, 
até o ultimo dia deste mez, 
em uma só prestação, os im
postos sobre coqueiros frueti- 
íeros dos municípios desta ca
pital e Cabedello, ein favor 
da Santa Casa de Misericór
dia, de quantias que não ex
cedam a trinta mil réis ........
30$000), bem como a primei

ra prestação dos que excede
rem a essa importância. He- 
radio Siqueira, chefe de secção.

E i l f j a l  —Comarca de Alâ  
góa Orande. Fallenciado com- 
merciante Gedeas Amoritn. 
Edital de publicação da sen 
tença que declarou aberta 
a dita fallencia.

O doutor Francisco Pere
grino dc Albuquerque Monte- 
negro, juiz dc direito da co
marca de Alagôa Orande, do 
Estado da Parahyba do Nor
te, em virtude da lei, etc.

Faz saber aos que o pre
sente edital virem ou delle 
conhecimento tiverem e prin
cipalmente aos credores do 
commerciante Oedeas Amorim, 
estabelecido com fazendas e 
outros artigos nesta cidade, 
que, em data de hoje, foi de
cretada a fallencia do referi
do commerciante, em virtude 
da sentença proferida por es
te juizo, nos autos respectivos, 
nos termos do art. 1/ combi
nado com o art. 16 da Lei dc 
Failcncias, n. 2024 de 17 de 
dezembro de 1908, tendo no
meado syndlco da massa fal- 
llda o sr. Octalice Coutlnho, 
commerciante residente nesta

cidade e fixado o termo le
gal da mesma fallencia no 
dia 20 de abril do anno cor
rente, ficando os credores da 
firma fallida, não só notifica
das para no prazo de 15 dias 
apresentarem ao syndico as 
declarações de seus créditos, 
devidamente instruídos c au- 
thenticados, como também 
convocados para a reunião da 
primeira assembléa de credo
res, que terá logar no dia 9 
de junho p. vindouro, ás tre
ze horas, na saladas audiên
cias deste Juizo, para o fim 
dc tomar conhecimento da 
verificação e classificação de 
créditos, relatorio de syndico, 
nomeação de liquidatario e 
adoptar quaesquer medidas e 
decisões tendentes aos inte
resses da massa fallida. E pa
ra maior publicidade do acto 
mandei passar o presente edi
tal que será affixado no lo
gar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e pas
sado nesta cidade de Alagôa 
Grande, em vinte c cinco de 
maio de I92G. Ou, João Nu
nes Travassos, escrivão Inte
rino, o escreví, (a) Francisco 
Peregrino de A. Montcnegro.
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] B a n c o  d a  ? â r a h y b a
R u a  M a c i e l  P I n h í  L r o , 7 7 .

CAPITAL -  1.084:800$000
Tem  eorrem pondente» em  toda* ©Idade» do In te rio r  de»t© 

■Àlado e  nmn p rlnclpacn  p rae*»  do pot». 
r r f r c t u a  drncontoH  d© noton p ro m lw o rU s  © d n p llratn » de fa e tn ra »  **- 

■IjcnadaNt f m p r n l a  «o b re  p en lio r de m e rca d o ria »  e 
caueAo d© titu lo » ; faz a d ia n ta m e n to  wohr© effelto» em  c o b ra n ç a .

Recebe dinheiro em deposito, abonando as seguintes taxa»:
-  — — 3 •/• * nn<>
-  -  -  5 7 .
-  — — 67.

( I ) Conta Corrente de Movimento — —
( l í ) « « Limitada até JCfcOOO; —
( III) < .  .  de 15 a 25:000*
( IV ) Deposito a prazo fixo: 

dc 12 mczea _  — — — —

( V ) Deposito com aviso prévio: 
dc 9 a 12 mezes — — — —
i 6 a  9 • — — — —
. 3 a 6 « ’ -  - - - -  —

37. 
7 7.
6 7. 
5 7.
7 7.
é

E n c a r r eg tM -te  He c o b r n t t c a o  e  p t tg m m e n te »  n a u  e id a H e u  rfo <«- 
t e r l o r  e  H eunaiu Ho p a ix ,  m e d i a n t e  m o d i e a  cou u tn iu u ao.

Üora panh ia de N a v eg ação

L i o y d  B r a s i l e i r o
Praça £tax  ̂ -vO.o X3o-̂ .ra,d.o

á s

LINHA SANTOS-FORTALEZA

O vaporGOVAZ -sahlrá no dia 8 de junho para Natal 
e Mossoró. . ,  .

O c a r g u e ir o — S F n G IP E -sa h lrá  no dia 2 de junho para 
Natal e Mossoró. __________________

LINHA CABEDELLO—P. ALEORE 
O vapor—C LB.ITÀ O -sablrá  no dia 3 de junho pare 

Recife, Maceió, Bahia, Rto, Santos, Paranaguá,aRIo Orande e Pelo
tas e P. Alegre.

LINHA MANAOS MONTEVIDÉO

O p a q u ete-P n u n E S T B  DI-: M O H A EN - satilri no dia 
10 dc junho paia Rccilé, Maceió, Bahia, Victoila, Rio, Santos, Para 
naguá, S. Francisco, Rio Grande e M on tevld éo ._________________

PARA O NORTE

O vapor—llO D n iG lT F S  Air-
VEM — sahirá no dia 3 de junho

Para Natal, Ceará, Maranhão c 
ará.

O vapor—1I.1IIIA  — sahirá no 
dia 3 de junho para Recife, Ma
ceió. Bahia c Rio dc Janeiro.

TABELLA DE PASSAOENS
/• classe

Recife................ 20*600
Macelç-...........  52*500
Baüia ................ 114*300
Vlctorla.».......... 195*000
Rio de Janeiro. 2421000
Natal.,................ 23$700
Ceará................ 905600
Maranhão.........  1655000
Pará.................... 2208000

2* classe 3* classe
14*700 8*500

Inclusive39*000 21*200
83*800 45*100

146*300 78*100 impostos
1888000 96*609

Estadual17*300 9J700
67*500 36*500

e Federal123*300 65*700
163*500 875600

A Companhia recebe cargas para os portos do Amazonas até 
Manáoa, com transbordo cm Belém, sem alteração nos fretes estabelecido* 

E* necessário a apresentação de attestado de vacclna, para 
acqulslção dos bilhetes de passagem. . . . . . .

As passagens de Ida e volta gosam do abatimento de 10 7.* 
AVISO—vara visita aos vapores aetre Comparara, rornu-a 

necessário a apresentação do Ingresso asslgnatío pela Agracia, rae 
diante o psgaraento da Importância de 10*000 por pessOa.

E b c r f ip to r io  o  a r u a z e D i —R a »  B â r á e  
d a  P a M if ts e i»  n . S t .  T e l e p h o n e ,  3 8 - A

/ o , t  d i  M e n d o n ç a  F n r í a d e

ís

Fabrica de cortumes S, FBi
55  d ec.. c .

V S tA N D B  F A B  M i l  A A IM P O fi -  C u r t e m  
m o e h r o m a  c a r ju e t a o  p r e t a u  e  d e  c ô r e u ,  B u f f a t m  
b r a n c o ,  F e l i c a u  brn n crru  e  d e  c ô r c u ,  C a r n e i r a u  
p r e t a u  e  d e  c ô r e u ,  e t c .  S u p e c iu liu t a u  e m  v a q u e -  
l a *  e n c e r n iu a d a u  c h r o n n o  m a r c a  r e u i s t e n t e .  — 
C u r t e m  a o  e e g e t a i  u ó la  e  r a s p a u  t a m i n a d a u ,  
r a u p a t  p r e p a r a d a u  p a r a  o  f a b r i c o  d e  n t a l a t  1 

r  t a m a n c o u ,  e t c .

F rcm lid *  com M cdz lbu  dc Oaro o u  cxpo it(8a  la tcrcoo ilO D iIc  d t  U l l i«  c 
N ao lc lps l d o ta  Ctdadc.

E a b r lo a  © © « c r lp to r lo : Ladeira S. Francls- o 
N, 53. Caixa Postal, N.* 40. Codl^OH 

— B Ib e lr o , B o r g e »  © A. II. C. 6.* ©dlçAa. 
T ele n ra m m » »  — G(F8 MAO. — ParabjrbB d» S u rt»

A n n u n c io s
E o r d —Vende-se um car

ro Ford em perfeito estado 
de conservação com varias pe
ças sobresalentes, dois forros, 
camaras de ar, etc. Preço.... 
2:500$.

Tratar á rua Epitacio Pes- 
sôa, 282.

(5 -1 5 )

A ln g a-M © —A casa n. 668; 
á rua 13 de maio, com opti- 
mas acommodações para pe
quena familia. Quem preten- 
del-a dirija-se á rua da Repu
blica n. 449.

T © n «ln  d e  m o v e l s -
Moveis usados, em perfeito 
estado de conservação, ven
de-se á rua Epitacio Pessôa 
n. 357.

(5—15 int.)

T y  p o g r a p l i i n  C o m - 
m e r e l a l —A v . (G e n e 
r a l  O f to r lo  lO O
(Junta «A Premiadora* 

Neste bem montado esta
belecimento graphico execu
tam-se todos os trabalhos do 
ramo, pelos melhores preços 
e com a maior rapidez.

A. Mattos & C.a

E .  I I .  V e r g a r a  &  C *
receberam e vendem a pre
ços reduzidos motores «Cros- 
sley»,descaroçadores «Aguia», 
farello de trigo, azulejos.

(25—30)

Curso úo francez
E u d c s l n  V i e i r a  l e c -  

c l o n a  f r a n c e z  p r a t i 
c o  c  t l i c o r l c o .  p o d e n 
d o  s e r  p r o c u r a d a  n u s  
« i i i l n t a - f c i r a s  d a s  ft3 
u s  1 5  l i o r a s  c  n o s  s n b -  
l i a d o s  d a s  f õ  á s  U .  á  
r u a  d r .  J o s é  P e r e g r i 
n o . 1 0 3  ( a n t i g a  E c l l p -  
I » c n ).

( 6 - 1 5 )

V c n < le - s c —Uma casa á 
avenida Capitão José Pessôa, 
n. 325, construída de tijolos 
de alvenaria, com os seguin
tes commodos: 4 salas, visi 
ta, espera, jantar e copa, 4 
quartos, dispensa, cozinha, 
banheiro, apparelho sanitario, 
deposito para carvão, oitões 
livres, grande quintal medin
do 22 metros de frente por 
70 de fundo, bem plantado e 
já fructificando, a tratar na 
mesma.

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA

E IN A R  S V E N D S E N  6 c C.
TERÇA-FEIRA, 1.* DE MAIO DE 1926.

Cinema-Tfteatro Rio Branco — tua: .»«<*
I l o x l e .  o querido e audaz cavalheiro da renomada fa
brica «Universal', brilhantemente coadjuvado pela formosa 
e intrépida I l e l c n  H o l m e s  em V IA Í « A i\ D O  O
P A 8 8 A D O  5 sensacionaes partes de um drama da 
vida do Far-West, editado pela «Universal*. — Ato Palco: 
Estréa dos famosos S a n t l n c . I I e »  que executarão tra
balhos sensacionaes, como sejam O Rei da lllusão, Ao 
Jardim das Iilusõcs, Paizes da Adas e A Deusa Macabra 
de S. João da Bazieila. Uma troupe de 6 esqueletos hu
manos dansando e sapateando.

Cinema Felippéa — Edmundo Brcoe. Anna
I , e h r  c  « V a l l a c e  R a y ,  brilhantemente coadjuvados 
por outros bons elementos da scena muda, na emocionante 
pellicuia da fabrica Hallmark O  I Ü R I U I  Í O  I I A h  
P U O V .% 8 , um extraordinário drama policial, em 6 so
berbas partes, caprlchosamente editado pela famosa marca 
«Hallmark ’. Reapparccimento do insuperável artista comico 
que é o apreciadissimo I l a r o l d  L i o y d  na extraordiná
ria comedia em 3 impagáveis partes A C iO R A  « l  
V t l i C A .  Dará começo a sessão o n.° 26 de I X O I I U A  
&> K S  I I ^ T I Í I t iV A C I O V A E S .

Cinema Popular —  Continuação de mais uma surpre-
hendente série, de enredo verdadeiramente arrebatador, 
caprichosamente editada pela poderosa fabrica «Universal», 
tendo os famosos artistas A V II lIa m  M a n c a r »  e H d ith  
Jo h iB M o n  como prmcipaes interpretes: L U  T A M í O  
C O i l T R A  O  M E h T I .V O  — 3.' série: 5.° episodio
— Trahido, 6.’ episodio — Na pista das joias da corôa
— em 4 partes. Dará começo ás sessões: h O I *  A S  
F R O i V T K l I t A S .  empolgante drama da «Universal», 
em 2 partes, tendo B o b  R c e v e r s  como protagonista.

Cinema São João-----Sensacional producção, que é
um verdadeiro C a p o l a v o r o  de arte do silencio, 
tendo como principaes interprete os admirados artistas 
da scena mud«a Ja u iC H  R i r k n o d .  L l i i a  I^e© e  
Ü I n d g c  B c l l u m y  V O  R K M B I I I O I .V I I O  D O  
A 1 I O B .  Producção extra especial da renomada marca 
H o d k ln K o n , que a fez e dividiu em 6 arrebatadoras 
partes.

Psrsirâ Oarnsiro à Oia. Limitada
(COMPANHIAC0MMERC10 E NAVEGAÇÃO)

p a ^ o fiu  ftraadvR a r n e i r n *  o a  ÁvenlUa Rodrl 
Aivea, lüo dc J a n e iro , drixCinadoai m g au rd ar m er 

cudorlr.-i cona uu *tcro w nrrantes,

Vapores esperados

Viagem extraor
dinária

Viagem resr-nlar

V a p o r  G U IU P V  j
V a p o r  J A C I U Y

Esperado cm Cabedello até o |
dia 7 de junho, conduzindo carga ! Esperado de Santos e escalas no 
para esta praça, sahindo no mesmo i dia 3 de jun^o proximo, sahirá no 
dia para Natal, Ceará, Maranhão e mesmo dia para Natal, Ceará e 
Pará. 1 Mossoró.

IV#TAx— Por contracto coin a « : hm A auon Rirer Steaa 
NaTlgâton Company* e*’a corapanhU recebe carga para c* portei 
de Ssataréra, Obldoa, Parlntfns, Itacoaüára c Manso» com trsnabcrdo 
no Pará, tomando or bate «  quatro sabldaa m«n«a« do» vapórea 
daquella ELraorein, as ouse» tòm togar 1» 9 Lioras da manhi do* dias 
7, 14 21 9 28, dc cada mea

AVISO
Previuc-se aos «ra. carregadores que -j  order.a d« embar

que sc serio fornecidas até a vespern da sabida dos vapôres, pois 
uuc os conhecimentos e despachos devem ser entregues á agencia a 
empo.

EXPORTAÇaO : — As ordens dc embarques serão entregue* 
medlar.ie apresentação dos cooheclm.-ntos e despachos federae» • 
eataduaea . . , .  . .

IMPORTARÃO i — Decorridos ti£* dias do termino da des 
carga do vapOr, a agencia cio  tomará conhecí cato de rcclamaçCe»

agentes
Pa*a cargas o encomrnendõ#, freies vatores, á tratei com os

K r õ n c k e  â  C o n a p .

C o m p r u - K e  — Moedas 
de prata, republica e tr.ónar- 
chia. Maciel Pinheiro 828 Ba
rão da Passagem 38.

V e n d e -» © — Um bom si
tio nas Barreiras, perto da 
cidade, com 97.000 metros

quadrados, 8 casas e cerca de 
500 pés de bôas mangueiras, 
70 de jacas, coqueiros, casa de 
farinha, cacimbas, com excel 
lente agua potável, etc.

Quem pretender dirija-se á 
casa n. 16 na travessa Car
doso! Veira, nesta cidade.

(D.)

" A  P r e v id e n t e "
Sclcntifico que fallcceu a so

da d. Nathalla Guedes Mesquita, 
da 1.- serie, loinando o n. 437.

Sclcntifico que foram eliminados 
por falta de pagamento do oblto 
420, da 1.» serie os socios: Vlctor 
Hugo de Barros Andrade, d. Maria 
Falcão dc Souza Pedrosa, d. Um- 
bellna Carneiro Monteiro c Joaquim 
Evangelista A. Maranhão; no oblto 
120, da 2.* serie, a soda d. Maria 
Moura.

Q u ad ro  de O b ie rv s fá o

D. Mathllde A. Moreira da Silva

42 annos, casada c residente nesta 
pitai, 1* serie.
Manuel Francisco da Silva, 24 

annos, casado e re6ldentc em Pl- 
cuhy, 2.* série.

D. Antonla Jardcllna da Silva 
40 annos, casada, residente em 
PIcuhy, 2.* série.

Cham adaN i

421 sem multa até 20 dc Junho
421 com
422 sem
422 com
423 sem
423 com
424 sem
424 com
425 sem
425 com
426 sem
426 com
427 sem
427 cora
428 sem
428 com
429 sem

10 . 
5 • 

25 « 
20 » 
10 « 
5 « 

25 » 
20 « 
10 « 
5 « 

25 « 
20 « 
25 - 
5 » 
10 < 
20 «

julho

agosto

429 coni
430 sem
430 com
431 sein
431 com
432 sem
432 com
433 seni
433 com
434 sem
434 com
435 sem
435 com
436 sem
436 com
437 sem 
45)7 com

« 10 • outubro
« « 5 « «
« » 25 « «
« » 20 « «
« . 10 » novembro
* . 5 « «
• » 25 « «
« « 20 « «
« » 10 « dezembro
« « 5 « ■
• « 25 « «
• « 25 « €
* « 10 < janeiro

. » 25 «
« * 20 « •
• • 10 « fevereiro

Q uota a n u u a l t

Sem multa até 30 dc Junho 
Com « « 31 « dezembro

Secretaria d’«A Previdente*, em 
20 dc maio de 1926.

MOfílul fosé da Cunha, i." secre
tario.

C o m p a n h ia  In d u s t r ia l  

S i lv e i r a  M a c h a d o  S /A

RUA DE S. BENTO 19 — RIO DE JANEIRO

SACCOS,  AN1AGEM,  CORDAS,  E B A RB A N T E S .
ESTOPA PARA ENFARDAR ALGODAO,
SACCOS PARA CAROÇO, PARA CAFÉ,
MILHO, SA L, COCO E T C . E T C .

t t i i ' * » :  ORESTES BRUTO t  COiP.
Rua Maciel Pinheiro 77 — oo norcj


